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- • l&EJíE__SOCIALE 

LA ACTUACIÓN 
DE LA 

NOBLEZA 
S i n l a t e g n a e d i a r l o s » 

C o m o s a b e n ' y a c u e s t r o s l ec to res , el se-
goF conde de T o r r e s - C a b r e r a y o t r o s in
s i g n e s v a r o n e s de e l e v a d a a,lcuiiai;a. se es
t u e r z a n en e n c a u z a r l a a c t i v i d a d y el po-

. d e r t l e la Nobleza e s p a ñ o l a a l c a m p o so-
c ia l - ag ra r io . 

N a d i e ignora-—y e n E L D E B A T E se h a 
• hecho r e s a l t a r m á s d e u n a v e z — l a i n m e n -

&i- t r a n s c e n d e n c i a y el benéfico inf lu jo 
• que . en d i s t i n t o s ó r d e n e s de la v ida , , y 
t-specialniénte en el a g r a r i o , ha de ocasio
n a r t a l a c t u a c i ó n , sobre todo si los hechos 
a c o m p a ñ a n á t a n h e r m o s o s p ropós i t o s . 

C i r c u n s t a n c i a s s o n d a s a c t u a l e s d e las 
q u e ex igen esa a l t r u i s t a i n t e r v e n c i ó n de 
la a r i s t o c r a c i a e s p a ñ o l a ; m i e n t r a s el obre
ro ag r í co l a y el colono p e r e c e n v i c t i m a s 
d e la c a r e n c i a de t r a b a j o , de su poca 
un ión , y , de a r r e n d a i r d e n f o s en m u c h a s 
ocas iones ru inosos , %[• geonjismo empieza 
y, a b r i r s e cal le, y e n pe r iód i cos y revist ; is 
leen, y a .dos c a m p e s i n o s p r o m e s a s de t"u-

. t u r a s . b i e n a n d a n z a s y acusac iones c o n t r a 
p e r s o n a s e i lya c u l p a . n o es. t a n d i r e c t a ni 
t a n g r a v e coiiio se p r e t e n d e hacer les ve r . 

.vTodo el m u n d o h a b l a á es tas h o r a s de 
.latit 'ii.ndios y de a b s e n t i s m o , y r a r o es el 
d í a e n q u e a l l a d o de l j u s t o r e p r o c h e ai 

•pifopietar io q u e desconoce s u s fincas y 
l a s necesidacies de s u s p e g u j a l e r o s no 
a p a r e c e l a e s t r i d e n t e a m e n a z a ,de exprt^-
p i ae ión d e t i e r r a s j u n t a m e n t e con la de-
í japi tac ión de l p r o p i e t a r i o cpie n o c u l t i v a 
p o r s í m i s m o . 

: ; E s t a es l a r e a l i d a d de l a s cosas, y to r 
p e z a : i n a u d i t a s e r í a n o cpierer c o m p r e n 
d e r q u e el h a m b r e es la m e j o r s e m b r a d e 
r a cíe l as m á s descabe l l adas u t o p i a s . 
. P o r ello no t e n e m o s p a l a b r a s b a s t a n t e s 

con q u é a l a b a r l a p a t r i ó t i c a a c t u a c i ó n de 
ia Nobleza . H a y q u e i r á los campos , 
l i ay q u e o r g a n i z a r s o c i a l m e n t e á los la
b r a d o r e s ; h a y q u e r e d i m i r l o s ; p e r o esa 
t m i ó n - y esa r e d e n c i ó n c reemos noso t ro s 
m o d e s t a m e n t e q u e debe h a c e r s e s i n in-
nnnidiarw-. 

Y di d e c i r e&to n o q u e i '^no* moles t a ' ' 
;' p e r s o n a s d i g n í s i m a s q u e al t r p u t e de l i 
a d m m i s t i a c i n n d e n n a (r 'sa (¡yandi h^n 
••hbido \ e ' a r p o r el p o b i e colono y p o r lo-í 
m t e i e s e s ¿ e s u p o d e i d a n t e í^m ti isbaí 
go, t r e n t e a es tos á e b s admin iMi - ido i 
s u r g e t o d a v í a el t i p o de l t i r a n o insopor 
t a b l e , c ien MiUtí, m á s p e i i n d i c i a l q u e í"' 
l a t i f u n d i o miaiiio, «.eloso el a d o r d e l e n 
t a s y e n í e i m o de s o i d e r a p a r a q u e j a s 
que , de t,er conoc idas p o r los p r o p i e t a 
r ios , s e r i a n a t e n d i d a s con creces . Ta le s 
su j e tos c o n s t i t u y e n e n mueboís casos la 
b a r r e r a (pie ai^la a l p r o p i e t a r i o de l co
lono , y p o r eso mis ino , p o r ser. f o m e n t a 
d o r e s dr suieidcis p u j a s e n t r e int'i-lices la
b r i egos , n o t i e n e n a u t o r i d a d n i . sen t i 
m i e n t o s b á s t a n l e s p a r a a c o n s e j a r la u n i ó n 
í perovnaí! q a e p o r su c u l p a se muerde .u 
como &^ras 

P o r Sf̂ r n i u v rec ien te , p o d r í a m o s c i t a r 
e' caso dt u n a a r i s t o c r á t i c a d a m a , p r o -
ti^ctora y d d n n r a d o r a e n t u s i a s t a de l a Ac-
e ión ( atóliLd Socia l A g r a r i a , q u e cíese i 
\ i v a m e n t e , c 'm iprens ivamcnfc , o r g a n i z a r 
b m d i c a t o s d c i í c ü l a s en aquel los p u e b l o s 

^ d o n d e posee h n c a s . E s t a señora , ciue p a r 
m t e i c s de s u s eolonos y obre ros , y a u n p o r 
el s u y o p i o p i o , p e r s i g u e t a n b u e n a 
o b l a no l o g i a v e r l a r e a l i z a d a p o r q u e sus 
t d i í i in i s t rddoi es h a c e n diabóUmme-nte to
do ¡o pos ib le p ^ r a q u e los S i n d i c a t o s no 
^' c o n s t i t u y a n Y lo t r i s t e , lo e s p a n t o s o 
c*- q u e en CJOS p u e b l o s l a m i s e r i a es d u e -
iia de •>us h a b i t a n t e s , p o b r e s g e n t e s q u e 
s e r í a n dlcho^d& s i c o n s t i t u i d a s en S i n d i 
ca to drii>ndaseu. eo iec t ivan ien te l a s ex-
tensdh i iosesion^s d e t a n a r i s t o c r á t i c a se-
fíora. , • • • 

P o r este y o t ro s m u c h o s e j emplos (jue 
j o d i í a m o s c i t a i somos de p a r e c e r q u e esa 
li^Uí beiosi-^una Acc ión . Soc ia l de l a Noble 
za e s p a ñ o l a debe h a c e r s e en c o m u n i c a 
c ión d i r e c t a de los g r a n d e s p r o p i e t a r i o s 
con los l i umi ldes colonos q u e , p o r n o co
noce r a los poseedores de l a s fincas, v e n 
lU éstos lo q u e n o son,' y s i lo q u e qu ie 
r e n t o r p e m e n t e h a c e r l e s a p a r e c e r los in -
k ) m e d i a r ios q u e dec imos . 

. 1 . COBBAL Y LABBE 

LAS HUELGAS 

E s t e acuerdo se t o m a r á mañana , , eii vo
tación secreta , en un mi t in que se celebra
rá en el t ea t ro Jo t ro . 

ha, opinión genera l es quo los t raba jos 
se reauí i t larán y q-ae el lunes lo más t a r d e 
e n t r a r á n los hue lgu i s tas en ios tal lares . 

Por lo pronto sábese, cl« un modo cierto 
que la mayor ía de la Maestranza del Es
tado, afecta á la Empresa , r e a n u d a r á ma
ñana mismo sus t a reas . 

La C'oastructora Naval , por su par te , 
dispuso que los obre ros que acudiesen hoy 
á los ta l leres del Arsena l t r aba jasen sólo 
medio día, recibiendo en cambio el jorna l 
ín tegro . 

Po r los hijos de los bne lgu i s t a s . 

« FERROL, 25. 19,25. 
El Centro obrero, pa ra festejar las Pas 

cuas, ha repar t ido boy e n t r e ios hijos de 
los ' obreros hue lgu is tas . una cant idad en 
metál ico. , . 

LOS MAESTiOS ESPMOi.ES 

POB TELEGRAVO ' 

; B O M A 25. 
H a Ue^-ado á ésta la peTWgriaaeión de 

ma.estros de Es-paSa:.' • . 
• En la estación fué recibida por el rector, 

el viceiector y una niinierosa Comisión de 
aluTauos d'd Coleg.o Esuañol de . San J o s é : 
doña Beatriz cte Borbóii, hea-mana de D. Ja i 
me, á qaieír a:c<?mpañaban sus hijos; el re-
prasentante en Roma" "de Prensa Asocia-''a, y 
otras mut:haíi personaJida-tes. 

• Los pereg'.nnos españolea" m a é s t r a n s e s a t i s -
fechís.-mas del viaje. Están eneantados "de 
Püf'onfrarse eti lialia, y <íp"span .ardientemente 
lialiar-íe eii iprei^eneia liel Sanio Padre . 

El scíio.';' Obispo de Segorbe, q.ue preside 
la peragriiiación. Sí! hospeda en el Colegio Es-
paño!, V tftdos los . 'emés porearrinos sé han 
rE-ar t ido entre los diversos hote:es de esta 
cai"!¡tal. - • . 

floy • Diarebarou a.'í?ni"ios peregrinos á Ña
póles ^y Pompea. Otros asistieron á la Misa 
solemne en Santa María la Mayor, donde so 
venera, ia. cuna del Niño Je>ús. 

Los p'ereaTinos spi-án recibidos el domingo 
por el Pontífice.—-í'ürefíf. : • 

,• Habla. í>o.iBMergÍ!.e. Hn^elga de car- • 
. ' . " niCeros. 

PARTS 24. 
. Tíoy ha'pronuneia¡"'o «I .presidente del Con
sejo de ministros su informo ante ."a"romiíói i 
r a r l ámenta r i a d.Q Aviuvitos Exteriores, aflr.Tsan-
do nue, si<,incndo e' ^ )• inplo de ^us predeee-
oie-> eu el Gobic uu, te estor/ia 5 en d e i ro -

i 'ar lob u . n r e s s m^iaVs v mai ' i \^c^ de 
F u ic^a, nM li<inu> un í t ic ' icd y l e ' ' <o'"'bo d-
t-K n ion lo4> pn'b'o!5 am sos v a l n d s, ^ lle-
\ n ' cabo, en unión do las demá^ o'enc as 
• 1 II PA^ la~ -íOlnr I 11»̂  n ás t a í o i d b e a ¡ a r a 
el ' ' 'a'"•d""'elfo df ¡a paz. 

L \ l cHbo-e hiej¿o en i,on='d Taeicip^ sob'-e 
1 n MOT 1 p''-t1o o ' ^n'í J^"p.^pp^c^]- ^ V (yx 

ci ! an s] lo v "-is-utn ••H.'TIII defendi"'o lo ra-
t°i ° - mate ia 'c i j mo ales de F r a n t a en 
Oriente. 

—En La Villofte ba,n holgado uii'i enariá 

. Er, Vansri.rard, ía Inie'a'a es. oa.s' eomT!le*a., 
DO br.b'pndnse herbó b ry n^ai-'H-iza. 

Parece ser que está acordado rF'a.niTda.' el 
vi.r-r.nes el trabajo en eondí clones de nor.ra-
lidad. 

ÍESAiMYI@S. A m fEElAP 
-0~ 

POE TELEGR.'SFO 
•' • - • ., " MURCIA 25. 14. 
•Conio, (iesa.aravio al sabio y vi r tuoso P r e 

lado de la diócesis, objeto reo:entem._ent.e de 
malévolas é ,in;iuri-s8s a^'^eclac-nnes bscnas 
por el*" Hera ldo de "Madrid", el señor cura 
párroco de Alcantar i l la h a en t r egado al re 
verendo señor Obispo u n a enérgica 'protes^ 
ta, formulada por toflo el arc ipres tazgo, y 
c o n t e n g a en un liern: oso escri to. 

"En nuo de sus párr . i íos dice t ex tua lmen
t e la pro tes ta : 

' •Cuanto más jus t a y s a i i t a e s . l a v i d a ' d e 
un individuo, más excita las i ras del infier
no, y cuan to más p u r a y t r a n s p a r e n t e es 
su conducta, más excita la cólera de aquél . 

Te rmina la protes ta , diciendo que todo el 
Clero del arc ipres tazgo ap laude y admi ra al 
Pro lado . 

-^-

í£l Mlíi 0101 

iOB TBLBGEArO 

l'OB TEU?G1ÍAF0 

ROMA 2.Í. 
Con monivo de • las .presentes festividades 

el Santo Padre ha reeibia'o al Sa.oro (colegio 
ole (JarcíeHales. £•:) !a re(sepeión ss fíéímbiaron 
frases de grau afüCto, y el; Pontíflte mostró 
cxrresa.mente su aleg-vía al ver cutre los ire-
unidos á" los Emf.fléntísimos. señores Di Pie-
tro y Martinelli . aún eonvialeclentes ele su 
pasada 'enferansaaé. 

F..n el idíscuiíso prouunei^ado ipor el Santo 
Padre , éste dedicó sentidas -expresiones á b^s 
Cardenales fallecirTos •durante- e! pres.í-iite año. 
. La salud de Su Sa.utidad, según a.p'-ciac'-u 

todos los asistenttís á la ret'eijción, es exoe^ 
lente. • 

El Pontífice ba reeitadf) en la Misa de í í a -
v i d a d e n la Ca.nilla priva.da, asistiendo ' a fa
milia» los íntirtioa y el Cueiiuo armado ves
tido de media gala.—TttrcJti. 

EL^^DIA^DE AYER 

DE TOD 
PARTES 

Servicio telegráfico. 

Alcalde procesado. 

. / ORIHUBLA 25. 
.Debido á las denuncias . formuladas ayer 

por varios concejales, el juez ,municipal ha 
procesado el alcalde de esta población, o r 
denándole que cese i nmed ia t amen te ©n el 
cargo. 

Pamidoi iés a fo r tunado . 
, PAMPLONA 25. 

Un pattrplouós que resida desde hace a lgún 
t iempo en la República Argent ina , ha tele
grafiado á su familia diciéndole que regresa 
á Pamplona pnr haber le locado 42.000 du
ros del premio mayor do la Loter ía do Na
vidad. . 

Eniijréfetito. 
• HABANA 25, 

El Congreso £ubai¡o ha r o t a d o un emprés 
t i to d« 10 miUones d« dóllars. 

Trasaí lá j i t ico. 
VERAORÜZ 24. 

Proceden te , de la H a b a n a ha llegado á 
este puer to e! vapor "Mana*! Cali o". 

Explosión de pirotecnia . 
ROMA 25. 

En el pueblo de Torre de la Anunz ia ta 
se ha producido una t r emenda explosión 
dentro de un taüer do pirott.>cnia. 
". Las consecuencias, a p a i t e las considera

bles pérdidas mater ia les , han sido ocho 
muer tos y cinco hondos . 

Victinias. 
• NAPOLBS 26. 25 . 

El descscombro de la casa de r ru ida ha 
te rminado , habiéndose re t i rado de ent re los 
mismos catorce mue r to s y cinco heridos. 

Incendio en nna iglesia. 
CAL'ÜMET (MICHIGAN) 2o. 

.Anoche, du ran t e la celebración de la Mi
sa del Gallo,- ocu r r i ó ' en la iglesia mayor de 
ésta una te r r ib le catás t rofe . • . 

A la Misa había acudido un público iiu-
merosIsim-0, conduciendo g ran n ú m e r o d e ' 
niños, en t re los ' que habían do r«pariílíse 
los jugue tes suspendidos de un gigantescii 
árbol :de Noel p laatado, enmedio del .templo. 

Duran te la ceremonia .religiosa prendió
se uiia co lgadura en la. l lama de una de las 
velas, y e lpúbl ico , , a larnrado más de lo que 
el caso merecía, precipitóse hacia l a s -puer 
t a s cl-égam.ente. " - . ; •• •̂ . ." . -

l>e«carrilaiJ!Íeiito. 
AMSTE"T)AM 25 

Fn las iur i í a iaciones de la estación de 
Gron ngen (O an- 'al 'anaal, p i o v n c i a ñ^ 
Di-cuthé") ha descaí r i lado un t r en lápsdo 

Ha habido cmco viajeros mue r to s y i 2 
ci idos Entro los p n m e r o s figura el hi jo 

del pres idente del Consejo de minis t ros 
En el íondo d e la mina . 

C A R D I F F 25 
Fn nna mina , de ca'b'>n la j au l a de uno 

de los poros se d ^ s n i t n J i o del cable cuando 
1 aiiii^l bajaban 25 mmero-í 

Todo» ellos recib..eion h o n d a s de mucha 
gravedad. 

A p u n t o de nauf ragar . 
: , ; LONDRES 25. 

En las estaciones radiotele,?ráficas de! 
Norte de Ing la t e r ra se ha recibido un ra-. 
diograma expedido p.or el buque " R a g a a l t 
Jace" , eri el que éste' a-yisa que está á pun
to de nauf ragar á 600 millas de t ie r ra , en t r e 
las islas Loífo-dent y la costa noruega ." 

ES suizo . Bid-er. • 

BERNA 25 . 
E l . aviador suizo Blder, que salió esta 

m a ñ a n a á las n u e v e ' d e l a e r S - d r o m o de Buc 
( P a r í s ) , t r ipu lando su monoplano, ha lle
gado á ésta á las. dps y e u a r t o . d e l a . t a r d e , 
viéndose obligado -i hacer la casi to ta l idad 
del t rayecto á 2.000 metros de a l tu ra , por 
hal larse todo el suelo cubier to por una es-
pe.sa niebla. 

El f rancés "Vedrines. 
B E Y R O ü T H ( T u r q u í a as iá t ica) 25 . 

- Ha llegado el aviador francés Vedrines, 
procedente de Trípoli . 

CAUSERIE PARISIÉN ' 

PELÍCULA 
CÓMICA 

El sello fatal. 

iñlMS iJI EEÉÍI Süflü] 
POB TFrf.EGBAFO 

_ _ • B O M A 25. 
iLos periódicos se ocapau con gran inte

rés del segundo testamento del Cardenal Eam-
poUa, q-ae se asegura existe gnahiado ©n un 
cofrecito seci'eto. 

El ecónomo de la Basílica ds San Pedro, 
•de la que era accinreste el Cardenal Bam'"o-
Ua, monseñor Debisogno, lia ordenado: al no-
iario .I/upi que selle las liabitaciones. del di
funto Pu rpu rado . . 
. T o d a la eop;!osponílencia de carácter v)olíti-
co rperteneeiente á monseñor Ramrol la , ba 
sido ya t ras ladada á la Secretaría -da Es ta io 
de Su Santidad.—-r-arc&í. 

'E . Af-EI'IViArsilA 

EN S'^EKROIi 

Lik le iegrania <le los conüsiouiMios. 
F F R R O L 25. 15,10. 

Ita. Comisión r'errolana que se encuen t ra 
C.Í .Madrid ges t ionando la te rminac ión de la 
u a t i g a del Ai^ na!, así como la del Conse
jo de ' a Consl m o t o r a Naval, que con el 
mi ni o objcio fué á la corte, h a n dir igido 
i 'a t>.,i„i,raMa al alcalde accidental , señor 
v''^iada vu O que le dan ctienta del a c c e r - i TyT Tf^f fC 17 AT/~^ ATT A r\ y^ 
¿o t o m j d u por el Comité de Londres d.e\DUi^Ut, L I V C / i L L A D O 
i.ue lo 5 Obi oro--, como único modo de solu-
Ciouai la huf lga , respetando el principio de 
p n i " n d a d a L - p u n la permanenc ia del con-
ti-amaestro Casado en el Arsenal . 

Ebtc acuoido, en opinión de algunos, vle-
Ao d creai una mayor gravedad al ac tua l 

t ado de cosas, haciendo casi imposible 
t o d i a\ -«encía 

yOB TELEGBABf> 

151 ui ' t i i i . "Votacióa secrotsi-. 

F E R R O L 25. 17. 
i >¡ uur .0 en abier to desacuerdo con 

4o V^miaíón di. éctiva, n iéganse á firmar 
'S baav (le a leglo propues tas por la Cor.s-
t i u c í o i a Nsvjl, con vencidos como se hal lan 
d( oiK ti 1 ̂ í Dfei-dlda su causa y de que 
e iinpo i 'ne ) ->dlizar nuevas gest iones. 

St hdola d^ n o m b r a r una nueva Coml-
iiuii di icci iva de la hue lga pa ra resolver en 
d ídn i t i va '-. -e ha de volver ó no ^,1 t r a -
b i i o ' ' 

: ^ . MALAGA 25. 
Se han recibido liOticius •íiel puerto d-e Sa

banillas -dando eneu t ac t e liaber encallado el 
buque ^rriegn RoKo, que navegaba con a-tím-
bo á Cádiz, llevando earga:me.nto de ea¡-bón. 

El lioko ehoeó contra u n a piedra al lle
gar fretite al castillo de Saibanillas, ' abrién-
doseíe VH"ia g r a n v í a de agua," (.jue inuii do varios 
com;part¡mientos, llegEnño basifa la" misma ma
quinaria'. • 

La tripulación tuvo que abaiKlonar el bu-
qu;3 por no pocíer sa.!vario. 

De (xibralta.p han aea s'tio varios remoica-
dcres parar salvar .al buque -griego, r e s u i t a n ^ 
hasta ahora iu-útik'S e-aantos t.^abajo-s se lie-
vmi reaiiaadüs. 

POK TELÉGRAFO 

l ias «iMÍebras « i 1812 j 1818 . 

BER.LIN 25, 
Ei diar io conservador "La Gaceta de la 

Cruz", hace el s iguiente -c-ari-oso es tudio 
acerca de las quiebras ocu r r i da s en los dl-

i verjos Es tados a lemanes , d u r a n t e til año 
j presente y el an te r io r : 
i "El año de 1912 logró, ea ro 'aeión con 
i ¡03 dies y ocho afiós ahter iürea, el ,"reeor-d" 
! üE ' a s ciiilsbras en Alemania . 
j Hubo exac tamen te 12.094. Y 2.885 pet i -
j oiones d.9 l iquidación judic ia l fueron recha

zadas por fal ta de act ivos. 
i Be lo.s- diferentes Es tados de Alemania , 
I Sajoiiia es el que tuvo más quiebras eu 
! 1912. • ' 

Llegó á la cifra de 1.441. Siguen Bavie-
ra , con 1.070; la -provincia r b e n a n a , con 
698; el Bra.ndebur,go, cp.u 9 ' Í T , y la Sile
sia, con 885. ' 

En las qu iebras más g r a v e s ^ ^ decir, -en 
aquellas donde no hay n ingún activo, Berl ín 
apar-acc en ¡primera ftla, con 398. 
ftfiS: .el . B randeburgo , con 36-9.; Sajonia, 
con 352, y la provincia . rhenana, con 262. 

i^a mayor ia de las quiebras han sido de 
comerciantes . Ascienden éstas á 4.987, ó sea 
un 41 por 100 dsl tola . 

Siguen la indus t r i a de la construcción de 
edificios, con 978 ; la indus t r i a de los pro
ductos ai imentioios, con 972; .la indus t r i a 
hote lera , con 7 1 3 ; la indus t r ia de las ma-

I deras, con .497 , y la agronomía , con 4.92.. 
I Según todas las probabi l idades , en 1913 
> ha habido más quiebras que en 1912. 

i ¿Ustedes imaginaron a lguna vez que un 
sello de Correos de qn iace cént imos podría 
complicar la exis tencia de. un c iudadano y 
conducir le en de rechura á la m á s -espantosa 
de ¡as deso lac iones? . . . 

De seguro que no. Y, sin embargo , aque l 
.enunciado de fllosofla ba r a t i t a de q u e . " l a s 
pequeñas causas suelan produci r g randes 
eí 'ectos", -en la "h i s to r ia de un sello", que 
•yéy á refer i r les , t iene una plena confirma
ción. Escuchad, p a e s : 

Un señor, vecino de I rún , recibo nn día 
el mis íc i ioso aviso de la Adminis t rac ión do 
Correos anunc iándo le que en las oficinas de 
Sevilla be encuen t r a de ten ido n n ' ' ob je to" 
á ; é l consignado, que recibirá t an pronto 
ei|vle un sellito do quince cént imos que fal
ta} pa ra comple tar ni f ranqueo. El señor en 
tiibStióii dase una sonora pa lmada en la 
f r t e t e , r e c o r r e ' e l pai i l lo ciando zanca Jas 
fofaiidableb, y al fin te p r e f p n t a á su "cos-

••Ir-Oí-e. Eduvjg|g, ^4^^ fifs^B tú que c^rá 
el|".oi33elo" ese ̂ né me -envían de Sevilla? 
P ^ q u e á a n , la verdad, DO se mo ocurr-j lo 
q% podrá «ei . 

•—¿De Se-viüa?.. . No s'á; pero ánda te con 
cuidado, TeUsforo, no se t r a t e de una to -
m a d u r i t a de pe lo . . . 

— ¿ T o m a d u r a s de pelo á m í ? . . . ¡Supri-
m.e esa h ipó tes i s ! . . . , ¿No será más bien un 
regalo ó par te de una h e r e n c i a ? . . . Lo me
jor va á ser remi t i r e l sellito y sal i r de du
das . recibiendo e l p a q ü e t e . . . 

Nues t ro hombre envía sJ sello, haciendo 
al mismo t iempo unos cálculos sobre el 
n ú m e r o de" días que t a r d a r á en llegar el 
" rega l i to" . 

. — V e a m o s — p i e n s a D. Telesfo.ro—"dos 
d i í t a s" que ta rdó en llegar el "av i so" des
de Sevilla á I r ú n ; "o t ro d í a " perdido en 
I rún por falta de correspondencia e n t r e la 
llegada y salida del cor reo ; "dos d í a s " más 
que emplea el sellito adqui r ido en t ras la 
darse de I rún á Sevilla "Otro d i á " perdi 
do en la capi tal anda luza , y ot ros ' dos 
d ía s" pd ia e l viaje t r iunfa l del anL- lado 

bjeto" , desde Andaluc ía á Guinúzcja 
, ,Ocho d 'as mor ta les , de h o r a b l e ansie
d a d " 

Al fin, u n a m a ñ a n i t a surge el cai"tero. 
— « B c n Telesforo V e r i u g u i l i a ' 
—Serv idor de usted, i lus t re funcionario 

epistolar . & Viene el paquet i to eSe de Se-
v i J a ' 

.—No, señor ; no es un paqueLto , es una 
ca r t a . . . 

— A ve r . . . á ve r . . . ¡Bduvígis , corre, ya 
está aquí el "ob je to" , vamos m u j e r ! . . . ; . 

—Espe ra , que se "aga r r an" , las j u d í a s . . . 
— ¡ Q u é jud ías , n i qué niño m u e r t o ! . . . 

¡Ven!" . • 

Don Tel-esforo, convulso, r ompe el so
bre y comienza á leer. De pronto pa l idece . . . 
Doña Bduvigis , sin darse , cuenta , 1« pone 
las m,anos llenas de grasa en plena calva, 
y lanza un gri to pene t ran te . 

— ¡ Q u é d e s d i c h a ! — m u r m u r a en t re dien
tes D. Talesforo.-

— ¡ Q u é . t r i s te s i n o ! — a ñ a d e doña Edu -
vigis. . . . 

¿Ño not-as un olor ex t r año , m u j e r ? . . . 
— ¡ A h ! . . . ¡Oh! . . . ¡S í ! . . . ¡Las j u d i a s ! . . . 
— ¡ Q u é ! . . . 

—^¡Ee han a g a r r a d o ! . . . 
-—¡R. I. P . ! . . . ¡Lo único que nos fal

t a b a ! . . . 

Ahora conviene que ei lector ss?pa lo que 
decía esa epístola "con r e t r a s o " , que de t a l 
modo vino á -caer como u n a boinba -de me-
linita en el seno de una familia apacible y 
t ranqui la . La ca r ta decía asf: 

"Sevilla, 5 de Diciembre de 1913. 
Mi quer ido amigo : E l g del ac tua l pasa

ré por I r ú n , con dirección a l ex t ran je ro , 
en el rápido de las doce. "Te ruego salgas 
á la es tación, pa ra da r t e un abrazo, qua 
quizá s - s a e l ú l t l m o , . y a d e m á s p a r a e n t r e 
ga r te las se tec ientas pese tas que te d e b o . . . " 

Es ta noticia " tan ag radab le ' ' hubo de lle
ga r con cinco d í a s . de re t raso . Es decir, 
cuando no hacía ya f a l t a . . . T u v o . la culpa 
un sello de quince cént imos, ¡el s-ello fa ta l ! 

Y -como se t r a t a de una verdadera his
tor ia , no do una fantas ía , conviene hacer 
una p r e g u n t a al señor director de Comnui-. 
caeiones: " - ' ' 

¿No hab r í a medio de ev i t a r que por fal
t a r l e un sello á una car ta , és ta permanezca 
detenida, i r rogando esa detención per ju i -
oiüg, quizá muy graves , a l des t ina ta r io? 

Porque , f rancamente , l a "aven tu r i l l a " 
esa do D. Telesforo "se las t r a c " , como di
cen los . "aeadémieos d-el bar r io d e las Pe-
ñ u e l a s " . . . 

¿No 1-e parece á usted, Sr. O r t u ñ o ? . . . 
. OURKO VARGAS 

de dicha Sociedad, D. José Gabriel Ares, 
ha. desaparecido, l levándose en - su poder los 
fondos y a lgunos objetos de la ent idad que 
presidía.-. ' 

E l . gobe rnador h a dado t ras lado de la 
d e n u n c i a ' a l j u e z ' d o instrucción. 

— E n Celanova fué robado d u r a n t e la no
che del 23 el comercio de tej idos propiedad 
de B . Faus t i no Fe rnández . 

Los ladrones foriSEron las puertas , , a r r a n 
cando a lgunas ce r raduras , y v io lentaron la 
caja de caudales, de la que - sus t ra je ron 
8.00,0 pese tas en metál ico de diversas cla
ses. •- •• ' • .. ., 
", No se sabe quiénes son ni dónde es tán 

los au to res del hecho. " • 

— E n v i r tud de órdenes superiores h a n 
regresado á sus respect ivas coinandancies 
las fuerzas de la Guard ia -c iv i l de León y 
Lugo que había concent radas «n la fronte
ra desde los úl t imos sucesos real is tas : por
tugueses . 

ESTADOS UMIDOS' 

POK • ; " I • i,FO t"" 

BI PiF'«if5"jite. " '. 

AVASHINGTON 2"4.' . 
El Prebií<.iitc de U República, M. Wil-

son, ha sancionado el "b i l í " sobro la refor
ma mor-e lana . 

E l ex Pres iden te . 

NUEVA YORK 24. 
El --̂-x President'-- do la República, , señor 

Zí^aya, ha salido pa ra Franc ia . 
Defidc allí s» t r a s l a d a r á á Barcelona, re 

sidencia dt; su familia, dond« permanecerá 
unos treo mjses . 

DE LA CASA REAL 
DE CAZA 

Su .Maj ts tad e l Rey y Sus Altezas la In 
fanta Isaibel y los Príncipes de Bat tenberg 
pasaron el día de anteayer en , la Casa de 
Campo, donde se celebró una animada cace
ría, c!-ár¡ "¡ose vari-as batidas y eobrándoss mn-
ehas piezas. - . -

Su Majestad la Reina Victoria reunióse 
al medio día con los cazadores, acraorzando 
con ello». 

las Reales personas, ei 
y otros personajes ¡pala-

• Acompañaron á 
con- '̂o de Maeeda 
tinos. 

Poi 

COMIDA ISIIMA 

Rea Familia comió en a no t í f, 
la intini dud. 

A mcflia no''be diio^f en el a a l o n o pri-
•< ado la Misa r" J Gíllo. que oyeion ísite Ma
jestades T A ' t ' / d s . 

i L REÍ 1 LOS SOLDADOS 

l a uocbe de ÍJ'ocí'fbuc'la los soldados que 
(1 bdu Id e-naidm tx'cnoT. de Palacio, a-í co-
n . j los AldbarutTOo d« se i \ i t ,o . luej.on ob-
-.^qrado-^ de oi i-n de "> M. el R°;i con tiua 
espléndida cena. 

CAUSHRIEPA^^ÍÍ 

LA GRAN TRIBU 
OE-.. .. 

RENOULT 
Los dneSos de Francia» 

31.-Bené BenouU, niño mimado, de las L^ 
gias, delegado del Comité cambista en el Mi* 
rdsterio de Gobernación, está casado com tinet 
judia. ' • ,-

Un día, harto ya de las perpetuas deman^ 
das,con que le asaltabcm al pudre político, la 
•madjre política, los hermanos políticos, las her..'^ 
manas políticas, los primos, sobrinos y demás 
ineresados políticos, exclamó el S'r. Benoultz 
"Yo creía haberme casado con una judía. ¡Ay¡ 
de mí! Me be casado con unce tribu." 

Pero los chistes pasom y la tribu, queda, yt 
M. Bené BenouU acaba de ugreyar á su £?»» 
bínete á los señores Vel-Durand, Cdhen, Mas-
sé...; y otros políticos de la tribu de Isacar. 

El .Ministerio de la Goberttación y los aire» 
dedores de la plaza Beauvan se han tramfor* 
mado en ghetto.. Aunque, si va á da ir la vet;-
dÁ3, la' Francia entera es un ghetto^ sega» 
afirmtí,no ya Drumont, porque é\te ya se 
s&hü que'es un energúmeno, sino ji'díos como} 
Isaac BlSnichen. 

Así no es extraño leer esta noticia' 
"La Bienfaisance Israélite'' celebrará ^ 

.banquete el domingo próximo en oonmemofWí ' 
ciÓH de su septuagésimo aiticersario. 

Para presidirlo, ha invitado á M. Paíd Des* 
clianel, piesidentc de la Cámara.'' 

¿Cuándo presidirá Deschanel una fiesta ea» 
tólicaf Ta tardará... . 

Judíos y judaizantes, rene/jados y htigono^ 
tes son los dueños de.Francia. 

Hugonote es el presidente del Consejo, el 
célebre "bibliófilo" Dounvcrgue, echado igno
miniosamente del Colegio de Abogados de Ni' 
mes por aquella historia del robo de libros qite^. 
conté el otro día. 

Por cierto que el bibliófilo no ha, eticontra* 
do un periódico ni tm periodista que le de* 
fieiida. 

"Digan lo que quieran los periódicos, ^ 
no tengo tiempo para leerlos." 
' Asi se expresaia anteayer Doumergue en 
la tribuna del. Senado, aludiendo á esa histO'' 
ña. ¡Eso se llama ser hábil! "No tengo tiem' 
po para leer periódicos", lo cual da clárame^ 
te á entender quedos ha leído y qwe le e*i 
cuece y. le quema la revelación de su "gesta 
indelicado", como llanMn ahora, al robo, 

Quedamos, pw'', en que el piesidei'te no les 
pertóüKos; prefure, CLid'"tt''mente, los lü 
brOb. 

—Peí o Oiga usted—le decía Cadlauj' con 
ceño aaasio—, es bien fuacidiota esa hibtori» 
efe robo do libios que cuenta La Libre Pa to» 
k ¿Qvé dice usted* 

-^¡Bah' Si nie tiite)pelan en la CátHara^ 
dnc que los escamoUé y lo'^ hice desaparecer 
por bUb tendencias denudes. ¡Ifu' una obrm 
ac defehirt laica! 

EL HAUBI 
París, 18. Diciembre 913.- . 

fITICA LITEEA1II.4 g£ 

S=»OR R . R O X U L - A N 

r E DOM JUAM MENEMPEZ.FIDAL 

Mil O mñ mimiiMí 
HOY, A LAS S I E T E E N PUNTO 53E 
LA T A R B E , SE OBÍ/EBRARA LA R-E-, 
VNÍON SEMANAL R E G J J A M E N T A -
KÍA D E J J A A . G. N . » E . Í . P . , E N 
E L SALÓN l>Fi " É L D E B A T E " 

(BARQUILLO, 4 y 6 ) . . 

POB TBfjEGBz\FO 

l íos del i tos contra la propiedad, ha, Guar-
diá civil. 

ORENSE" 2Í:' ' 
. .E l v icepres idente y el secre tar io de la 

Sociedad de a lbañi les per tenec iente al Cen
t ro obrero orensano han oficiado a l gober
nador civil denunc iando que el pres idente ' 

Mi propósito de dedieur unas cuartillas a l 
ijltimo libro del insigne investigador D. J u a n 
Menéndez Pidal , lio pudo ser más sincero.. . 
ni más apremiante, no bien leí la primera 
poesía del volumen titulada": Flor de'nieve. 

Diversos azares, sin embargo, fueron re
tardando su publicación, ó mejor, dieron 
pretexto á la paura Ha tu r a lde quien siempre 
se ha sentido, éjiscípnlo, al constituirse, siquie
r a sea accidentalmente y por:breves minutos, 
en jueü y casi maestro. . . 

Es ta es la explicación .sincera del retraso 
con que ve la luz este artículo, retraso que 
lejos de. significar desidia, desestima ó frial
dad, constituye prueba palmaria de. diligen
cia, raspeto y cariñosa admiración. 

.En el prólogo' de ,sus Poesías el Sr. Menén-
dez Pidal p r egun ta : '-'Pero, ¿conteudráu mis 
pobres versos algo" de ia esencia poética que 
les haga tener, en mayor ó menor grado, va
lor real permanente? - ' • 

IToso'tros Biieontramos mucho de la esencia 
poética, mucho de la belleza fundamental en 
el .arte, de la Gran'Belleza (como escriben los 
franceses, con mryúsculas , por snpuesto.. .) 
.por la cual sus obras S'absisten á través de 
los cambios de gusto. • • 

Aparte , dé que, por fortuna, los días cuan
do el Sr. Pidal t ra taba frecuentemente con 
las musas (1881-1895), no están de ta l suerte 
lejanos q-ae .evolución .alguna estética verda
deramente transecndentol liáya podido ope-
i-ars8." " _ 

Hoy por lioy, ios poci;is leídos y csfcima-
dos .y dignos de este doble honor contiiráaa 
siendo vates que escribieron antes, raucho an
tes que D. Juan.Menéndez Pidal . A saber : Es-
prouceaa. Zorrilla, Béequer, Selgas, Campoa-
mor, Núñez de Arce, Fe r ra r i , Balar t , e t c . . 

De los que aetnalmente hacen versos, 
nadie,, ni Rubén Darío, ni Yillaespesa, ni Rue
da . . . (no sigo citando nombres por que salta 
á los ojos la ridiculez de la comparación), na
die, . insisto, lia logrado, no_ ya eclipsar ó de-
modar (perdónese el galicismo), á las glorio
sas pléyades romántica, y postromántiea ó neo
clásica, pero ni aun añadir elemento alg-uno 
aprovechable á lo que el pasado nos legó. Ex
ceptuemos dos autores : Gabriel y Galán y Ri-
Ctjrdü León. Esto es mi. caso" adorable de 
adavtación del vino viejo á odres nuevas. 
Aquél, feliz aleación de realismo y seutimén-
tai idealismo, es á la p a r un clásico del siglo 
do oro, sin conceptismo "ni culteranismo, y un 
romántico" con esperansa y con fe. 

¡Esotístno en el pensar y sentir, j - absolu
ta, carencia del sentido de ia versiílcación rí t
mica y sonora y castiza! Rubén Darío y Rue
da, y sus múltiples seguidores, no significan 
otra cosa.. ¡ Cómo'había de matar és"to-"á. aqué
llo!- ^ • ; ; : " 
• Don J u a n Valera, con la indulgencia de 
liombre de mundo, Cjuede-los" salones aristo-
ei-áíieos llevó á la' Crítica literari-a, pondera
ba " él exuberante florecimiento de ia poesía 
lírica y épica españolas duraflíe el siglo xix. 
i Conformes, si nos avenimos á que concluya 
el siglo s i x unos diez-años .aiites del falleéi-
niieuto de! autor d e . P e r A a Jiméncí;. •• 

Los "cuatro ó cinco años últimos, son de sc-

(}uía y esterilidad. Y lo que va del siglo xx n « 
permite ilusionarse con perspectivas de pron
ta fecundidad. 

Quedamos, pues, en que en España, y eá. 
poesía, ef arte de boy y el gusto de hoj' per^ 
sisten. idénticos al arte y gusto del tiempo dís 
D. J u a n Menéñdez Pida!. 

Sí mis raüoncs no convencen, pregúntese 
á libreros y editores que es lo que se veírde. 

Resucitai'a Curros Enríquez y repetiría, ' .al 
jnzgar el tomo editado por ei impresor de la 
Revista de Archivos, Bibliolecas y Museos,;:!-» 
que aíii-mó en '1893 con móiivo do la apái ' i-
eión del poema: El pendón negro.'..., .,,---," 

El Si'. Menéndez Pida! '.'se interesa p o r 
levantar nuestra lírica de l a deeadeneia á q'ue 
la lian traído las corrientes ijositivislas .'de 
líuestra época. . . ' ' . , 

Ei Sr. Menéndez Pida!, ' 'es uno de los má,* 
acentuados temperamentos po('ticos- de nútísi 
t ra época . . . " . • 

' ' S u última producción (última, Cuando eís-
eribía Curros Enríquez), i?í pendón negro, 1« 
coloca en el centro del moderno combate, jt 
eri la vanguard ia . . . " " • " 

Cuatro • partes bien definidas se distinguen' 
en Poesía*': Cantos de la montaña. Recuerdos 
de Andalucía, Poemas y Traducciones. < • 
- L o s '"Cantos de la montaña ' ' , los inspira 
u n a : ' . • ¿ 

"'pálida musa de celestes o jos" ' -

la pálida musa del Septentrión, que en frase 
de Pidal , " t iene su trono en un ángnlo de 
la cocina montañosa" y 

" . . . sueña , melancólica ' -• 
viendo afilarse,los tizones rojos.** 

. Son paisajes .de nieve y . . . de sol ; son aft --
bores y crepúsculos; son historias \ i e j a s de 1» 
malmaridada, cuyo amor se va á la guerra-y, 
muere en ella, dejando á la niña viuda y sin 
casar ; son cuentos de aparecidos, á los caba
lleros que salen á su primera empresa; son 
descripciones do fiestas y ronaerías, entre etiy» 
alegre bullicio exiiira la mustia esperanza de 
la pobre enferma que no puede danzar ; s o s 
consejas que alian fenómenos meteorológicos 
con tablas de ealjalleros cristianos y pr ince
sas 'moras; son cantigas de vaqueros y vacjne-
ras que se despiden, dudando si los tor rentes 
que bajan branaando, y las nieblas que su
ben veloces, enturbiarán y a r ras t ra rán nn«5 
amores y una dicha, nacida al calor ,de Ju l io , 
y 00 beeiía á los rigores do Enero y . . . de l a 
ausencia. 

E n todas estas composiciones se advierte 
un t r ip le carácter descriptivo, narrat ivo, y] 
fil osófico-sentimental. 

E l Sr. P ida! os lírico, .si, pero sus afectos 
y emociones personales tienen siempre por ba 
se uii ' l iecho que se describe y cuenta, y que 
iiispira determinadas .reflexiones: Crep'áscu-
los, Noche tfo San Juan, El romance de las} 
nieblas j Sol de siesta, pueden servir de con» 
fi'rmaeiüi!. 

La fuerza descriptiva del autor de Poesíua 
es titánica. Traza sus figáras no, por acumu
lación de detalles y sumando pinceladas, siiío 
de-.dtjs ó tres trazos maestros. Yéase qué (jua-t-

culpa.no
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'ái'o Soberano se da de la montaña durante el 
invierno, en solos cuatro ^•ersos: 

Ku un glacial crepúsculo 
alza PUS oías ese mar de hielo; 
l a blanca t ierra es páramo, 
•desierto azul la inmeníidad del Cielo. 

Advirtamos, « n embargo, qnc ardiente j -
«asi inquieto espiritualista, el Sr. P ida l no 
fepa ra en el exterior y materialidad de las 

• cosas y personas, sino en cuanto son indicio 
• de su alma, de su mentalidad y estado de áni

mo. Composiciones íntegras, como Solariega, 
: acumulan pormenores del físico de una mu-
' jer , pa ra probar que su alma, sigue siendo 
; l a tle ia vieja matrona castellana. 

Hemos hablado , de filosofía, de profundi-
• Aad do pensatniento. H a dibujado, primoro-
: sámente en Allá arriba, el apartamiento, la 
[ quietud, la paz de un puebleoillo serrano, y 
'áe repente exclama: 

¡Pobre corazón humano, 
y que tu latido baste 
para romper esa paz 
infinita... 

Porque, en efecto, en ese aldea tan distan
te, tan pequeña, de vivir tan sencillo... hier
ven las mismas pasiones específicaiáente que 
en Par ís ó en Londres: 

¡Puebleeilio anacoreta, 
lambiéii en tus soledades, 
como á los padres del yermo 
viene el demonio á ten ta r te ! 
; También con rostro de paz 

NOTICIAS 
DE 

MARRUECOS 
.Servicio telegráfico 

M E L I L L A 2.3. 
Anoche se promovió un escándalo en el bar 

r r io Real, motivando la intervención de una 
patrul la .do Caballería, que trató de apa^'iquar 
á los alborotadores. E l cabo que la mandaba 
vióse obligado á disparar su carabina, rebUJ-
tando herido de gravedad el paisano Gaüano 
Jiménez, enfermero en el Hospi ta l Docker, 
quien l i t a b a ajeno á la cuestión que ongJuó 
el alboroto y acababa de salir dte su easd pa
r a ir al t rabajo. 

Se ha «elebiriado en los eamp'amíflifcos las fies
tas de Kavidad, sin que ocurriese ningiin iu-
cidente. 

Noticias p'rocedeates <3e Alhucemas, recibi
das hoy, irefleren qu>e en las iiTmediaciones del 
itío Gkis han oelebrado j u n t a los jefes de las 

ese 
do 
V 

también sufres y batallas 
con tus íntimas ruindades! 

Los dos versos últimos son profundos, me-
laocóücos, inmensos... como es profunda y 
triste, é inflniíá, toda filosofía... 

Las narraciones, repetimos, foniian la ba
se de las descripciones y consideraciones me
tafísicas, que, tinidas al sentimiento personal, 
constituyen el lirismo indiidduo del poeta cuyo 
libro examinamos: El romance de Ifts nieblas, 
qne nar ra una mujernca 

Sentada bajo el hórreo 
está la viejecita 
la rueca en la cintura 
y, con mano temblona, hila qtie hila, 

romance es un verdadero encanto, de fon-
inocente, virginal, infantil, y fresco 

de forma poética, suave, arcaizante, 
animada y sonora. A nuestro juicio, un pr i -
n.'or-, (|He no bordó más acabado el duque de 
Kivas, y comparable con. los romances moris-
(!os de Góngora, y Lope. 

A tención preferente merece Lux oiterna, que 
han adoptado algunos pueblos de Asturias y 
líi montaña, cantándola con variantes íiada 
.notables. Con dificultad se daría prueba más 
fehaciente del mérito de los versos del señor 
Pidal, que esta emoción producida en el pue
blo, tan honda, que se los ha aprendido de 
memoria ó, cual dicen nuestros vecinos, por 
eora^ón. 

*• 
JJOS "ííecuerdos de Andalucía", no ofrecen 

(jira diferencia de los "Cantos" , sino las que 
prorietien del asunto, y de los paisajes y cos
tumbres diversas. Las cualidades y manera 
íleJ vate, son las mismas, y analizadas que
dan. 

La musa que ahora susurra al. oído y el 
corazón del poeta no es aquella del Septen
trión, pálida y pensativa, sino o t ra : 

' ' u n a hermosa de rubios cabellos, 
(je rostro muy blanco, 
cual la flor del lino, 
sus ojos azules, serenos y claros, 

prendido el cabello de rosas y nardos. 

ne al poeta. ¡ Quién predecirá, aunque lo sos-1 
peche, los trozos de vida que seguirán al qne I 
sorprendió el Sr. Menéudcz l'idaí en ia des- i 
dichada Araceli! ; 

• 
Líe los poemas, Je-fús de Nasareth, excita la 

atención por su msxedad, y San Francisco en 
África, por la suavidad que irradia la figura 
atrayente del santo todo amor. E n El pendón 
negro, vuelve el autor la vista á los proble
mas y agitaciones societarias qtie sacuden á 
las modernas sociedades desde sus cimientos. 
Es de una fuerza y de una audacia, tan be
llas como ortodoxas. 

Las traducciones, muy castizas. No hemos 
dado, naturalmente, con la razón por la cual 
son éstas y no otras las obras traducidas. 

Confesemos que Hipóli to Taine, el autor 
tremebundo de los Orígenes de la Franoia con
temporánea, y de tantas obras roatjstras, no 
nos convence como vate. 

«• 
Evidentemente, no hay en el tomo del se

ñor Menéndez Pidal una composición que no 
merezca figurar en él. No se ha dejado Uevar 
de ese amor de padre que incluye en volú
menes semejantes t an ta hojarasca, jun to de 
tan escaso fruto en sazón. 

Leves reparos de estilo, de preceptiva, casi, i kabilás do Beni-Burriaguel, acordando, á pro-
y de lo cpe ésta tiene quizá de arbitrario, j á | puesta dte Si-Bobatar, pedir la paz, esperán-
qné escritor ho pueden oponérseles? I'dose que hagan lo propio Uys de Boeoya, frou-

Mas siempre odiamos esa crítica cominera {teiizos del Peñón, quienes, al hostilizarnos, 
fué por presiones d^ los kabileños de Burr ia-
giiél, decididas ésto?, como queda dicho, á so-
met'erse. 

Las agiiiídas se han realizado hoy sin no
vedad, no habiendo disparado un solo tiro 
los harqueños. 

E l «oronel Sr. Pulleiro continúa mejoiando 
en el Hospiíal Militar. Se asegura que será 
asoendido al generalato en la próxima eombi-
iiación 

» E G1BBAI.TAR 

iiíglés t i ro teado . 

NOTICIAS 
D£ 

BARCELONA 

que mira con lupa y falla con envidia. 
Siempre juzgamos las obras por su impre

sión de conjunto", por su efecto estético, por 
su tendencia, y por svi carácter de indicati
vo psicológico de las dotes anímicas del autor. 

Bajo todos estos aspectos, dada nuestra 
amplitud de criterio, nada sino alabanzas me
recen las Poesías del Sr. Pidal , y la afirma
ción categórica de que sólo el relativamente es
caso número de producciones lo distingue y 
separa de cualquiera de nuestros mejores va
tes postrománticos. 

1 Bella cosa. y dulce satisfacción debe ser 
p a r a el varón probo y de letras, al hallarse 
ya en la madurez y remate de su vida, enme-
dio del camino de ella, en frase del Dante, 
volver los ojos á esos juveniles par tos del in
genio, y encontrarlos dignos de la propia fama 
y el propio nombre, y demostradores de la pu
reza., dignidad, exquisitez y hermosura de las 
ideas y sentimientos que enardecieron el alma 
y fulguraron en la fantasía, precisamente en 
la edad de las pasiones del corazón, los erro
res del entendimiento y las fiebres y desafue
ros de la imaginación v los sentidos!. . . 

JUSTO HOMENAJE 
Las socíces injurias publicadas por El País 

co-iiitra el exceleutísimo señor conde de Santa 
Miaría de Pornés, repro.duciuks después con i 
especial fruición por La-Veu de Catalunya,'. 
«e Barcelona, revelan, no sólo el odio qne en \ 
ios- enemigos de la Iglesia ha despertado la i 
labor celosa y constante del esforzado paladín I 
d« ia Defensa Social, sino un ambiente ade- | 
más de ba ja educación cindaid'ana, .Hi'el cual 
deben protestar todos los espíritus honra
dos, comulguen ó no en las ideas que con 
tanto tesón defiende el beniemérito injuriado. 

Por eso el Centro de Jóvenes de ia Defensa 
Soaial d'e Barcelona está recogiendo firmas 
p a r a un álbum que p-eiisa dedicar a l expre
s a Jo señor oonde de Santa María do Pomés, 
•como público desagTavjo de las ofensas que, 
públictamente también, se le han inferido. 

En Madrid, cuantas personas quieran es
tampar su firma en el referido álbum, pn«-
dea baceilo. en el Centro, de Defensa Social, 
todos los días laborables, de diez de la, jiia-
ñana á una de la tarde, y de tres á nueve, y 
los festivos de cinoo á nueve. 
. . . — _ -#_ -__ ^ _ _ „ 

¡Ella es la mora en qtie sneñait 
!os hijos de mis montañas: 
la que al despuntar el día 
sale de la soterraña 
y en el cristal de una fuente 
espejando su faz blanca, 
los largos cabellos rubios 
peina con peine de p la ta . " 

Po r cierto que esta musa, más real que la 
de celestes ojos, que sueña viendo afilarse 
los tizones en las cocinas de ultrapuertos, de 
tal suerte se adentró y adueñó en el corazón 
«le! artista, que, t ras los preliminares de r i
gor, unióse á él para siempre y fué, y . . . es 
«u casta y dulce compañera, su "mujer cris-
¡tiana", el «?»« en su casa. 

Nosotros, fuera de los respetos por su ca-
;Hdad de, daiua, debérnosle grat i tud por dos 
.lisnnosísimas composiciones: Salmo de amor í 
• y Noche de Córdoba^ Pocas veces se ha cele- i 
lirado el amor puro y santo, el único amor, con | 
.acento tan noble y limpiamente ajiasionado, j 
con idealismo más hechicero, y con igual j 
literatura. j 

-Araceli, es el nombre de una gitana bai-\ 
kioru de tablao. 

" E s una estatua de cobre, 
pero una estatua animada, 

REAL ACAiE^iá ESPAÑOLA 

Por fallecimiento del Exc>mo. Sr. D. Luis 
Pidal y Mon, marqués de Pidal , ha que iado 
vacante una plaza de número de la Real Aca
demia Española. 

f,as personas que aspiren á obtener dicho 
cargo, p'ueden pedirle en solicitud dirigida 
á dicha Corporación, ó ser propuestas por 
tres académicos de número. 

La elección ha de recaer precisamente en 
sujeto que reúna las circunstancias de ser es
pañol y 'de buena fama y costumbres, de es
tar domieiiliado en Madrid y de haber dado 
señaladas muestras de poseer profundos c o 
nocimientos eii las materias propip-s de este 
Insti tuto. 

Las propuestas y solicitudes se recibirán 
en la. Secretaría dte la Academia,, calle de Fe
lipe TV. número 2, Itasta el día 21 del prd-
isiaio mes de Enero. 

ella, 

la 
Via, 

y si Araceli es hermosa, 
hay en su belleza r a r a 
mezcla de ángel y demonio 
en íntima unión extraña." 

E l Sr. Pidal amon-tona diestraiueule en es
ta composición estupenda ó inquietante (la 

• mejor de entre los "Recuerdos de Andalu
cía"), los factores emotivos. Tras la descrip-

i (fión de Araceli, bella, contradictoria, enigmá
tica, la del baile en el garito, que fué tem
plo. . . con la amalgama ex t raña . de lubrici-

i dad y de rito, con el desbordamiento sensual 
d<! la itera humajia. 

Y H1 cabo, a! concluir la fiesta y salir de 
cuando: 

"Teñía ya el alba 
do luz fría las altas vidrieras, 
y .Jesús avanzaba en la calle 
con la Cruz á cuestas." 

evocación de la Semana Santa sevilla-
una de las sublimidades en la tierra, pero 

(¡ue tanto tiene de celeste. La procesión, ma-
• .¡lístuosa, emocionantu, apretadora del cora
zón y elevadora- del aluta á místicas regiones 
inefables... E! terrible choque moral en el 
alma de Araceli, que contemplaba medrosa: 

".Aún en la lengua el amargor del vino, 
•cansado el cuerpo de lasciva danza, 
entre el grupo de lívidas figuras 
ñm rufianes y alegres cauíaradas." 

Por fin el llanto de la nueva Magdalena, 
y, como exhalación jiortadora do su arrepen
timiento la saieta: 

"Vela ayi por othde viene 
la misma que yo buscaba, 
(í!on su cántaro en la mano 
la beya Samaritana. 

Sa.maritana, te ruego 
(fuc del agua quieras darme 
y er Señó te dará er premio." 

Todavía, tras la contrición de la iieeadora 
y tras de aquella frase de perdón sublime: 

"Vete en paz, que tu culpa es perdonada." 

: \i rtipugnante tentación del gitano que susu-
, r r a : 

—"Anda, y déjate ya de esos responsos; 
toiei es tu boca si un tanguillo cantas." 

• Es ta composición, no tiene final, es ua tro-
&i da vida, j la vida no acaba caaado mum-

OPOSICIONES Y CONCURSOS 
ParmacÓHtieos Eiil i tares. 

Han sido apiiobados en las oposiciones pa
ra ingleso en este Cuerpo, los señores si
guientes : 

Ntimero 1, D'. José Cabello Maíz ; 2, don 
Virgilio Lagares García; 3, D. Ramón .Quar-
diola Carasa; 4, D. Manuel Benítez' Ta t ay ; 
5, D. Francisco Domínguez Mauleón; 6. don 
IVIodesto Mai-quínez I sas i ; 7, D. José Mart ín 
Lázaro ; 8, D. Pablo Ornosa Soler; 9, don 
Alberto Kod.ríguez Alvaitez; 10, D. Praracisco 
d-e Cubas Mart ínez: 11, D. Clemente Botet 
Miindí; 12, D. Manuel García E s p a d a ; 13, 
D. Francisco Chavarría López; 14, D. José 
Barcia Eleizegni. 

Academia Médico-SIilitar. 

Ptor Real orden publicada en la Gaceta de 
ayer, se convoca á oposiciones pa ra cubrir 
40 plazas d'e médicos-alumnos de la mencio
nada Academia. 

E l -plazo de solicitudes expira el día; 6 del 
próximo Febrero. 

Las bases y el programa á que los 'solici
tantes deben atenerse están publicados en la 
Gaceta de 16 de Abril último, habiendo dte 
observaree como modificaciones, las de que 
el cur-so du ra rá de 10 Marzo á 31 .Julio y 
que los aspirantes no excedan de los treinta 
años el e x p r « a d o día 10 de Marzo. 

Los ejercicios de oposición darán princi
pio el 10 dte Febrero en el local de la Aca
demia, Altamirano, 33. 

PARA EL SEiOR ALCALDE 
Has ta iiosotffos llega una noticia ijie tanta 

importancia que nos creemos en el caso de 
llamar la atención del señor alcalde. 

Tiene relación muy íntima la noticia á que 
nos referimos, con la provisión que ha de ha-
eeise de la plaza de bibliotecario de la Bi
blioteca Municipal. 

Parece que esta provisión ha promovido 
mar d« fondo en el seno del Concejo. Lo malo 
es que, según se nos asegnr^a., se piensa pro
veerla, eon notoria falta de justicia, pasandp 
si fuera preciso, por encima de la lej^ y con 
perjuicio de los derechos que al ascenso tie-
nen 
y Biblioteearos. 

Vapor 

G I B R A L T A R 26. 
Los marroquíes han disparado sobre el va-

ipo'r inglés Ludgage, e,míbaiTaneado en aguas 
africanas, ffiente á Tarifa, habiendo resultado 
un marinero muerto. Los dem'ás, y el carga
mento, que es de gran valor, corren graves 
riesgos, §iabién.doee suspendido ios t rabajos 
eneaminasJos á poner el buque á flote. Un va
por, con dos ametralladoras y un dtestacamen-
to de fuerzas navales ha salido p a r a el lugaor 
del suceso, así coma el erncero.Ro,r6?<r, y 
el acorazado español Pelayo. 

I>E CABTAGENA 

R e p a r t o de im donat iva . 

C A R T A G E Í I A 25. 
E n el Gobierno Militar se ha celebrado esta 

tarde el acto de repar t i r , por la J u n t a de 
Damas, los donativos en metálico á los padres 
de los soldados fallecidos en la campaña de 
África. 

El acto resultó altamente simpático. 

E l " P e l a y o " . 

Este al medio día ha zarpado con dirección 
íi Tánger el acorazado Pekiyo. 

DE A I J H U C E M A S 

POB COHEEO 

A L H U C E M A S 19. 
A las nueve de la noche del día 17 fondeó 

en estas aguas, procedente de MeüUa, el va
por-correo Sagunto, remolcando la lancha-
algibe y conduciendo á bordo a! teniente señor 
Mazzarello y personal do su compañía, en
cargados de llevar á efe(?to los trabajos de la 
aguada. 

Desde el momento en que comenzaba los 
trabajos, empezó el enemigo á liostilizar los 
botes y la plaza con disparos de fusil, que los 
hacían con gTaii rapidez, á la vez que se oía 
gran chillería en la vecina playa. 

Los tiradores de Infanter ía contestaron al 
enemigo con disparos t an certeros, que obli
garon á que cesara el fuego, transcuiTÍendo 
el resto de la noche en completa tranquili
dad. 

El vapor zarpó eon rumbo á Poniente á 
las cuatro de la mañana, después de haber 
dejado en ésta 18 toneladas de agua. 

Al amanecer del día 18, hicieron los ene
migos vai-ios disparos de fusil y dos de cañón, 
sobre la X-)laza, sin consecuencias, continuando 
el tiroteo de fusil durante la mañana, y sien
do contestado por los tiradores de la plaza. 

Por la. tarde, volvió el enemigo á hostili
zarnos con disparos de fusil y cañón, cayendo 
uno de ios proyectiles de éste sobre la casa 
que habita en la plaza de Armas el interventor 
(le Aduana, perforando un tabique y el suelo 
de una de las habitaciones, y cayendo á la 
p lanta baja, donde tiene sus habitaciones el 
ayudante de la plaza. 

En la primera de dichas habitaciones ha 
destrozado algunos muebles, siendo verdadera 
fortuna el que no haya ocasionado alguna víc
tima entre el personal, que en aquel moruento 
se hallaba en la casa. 

Procedente de Melilla fondeó el cañonero 
Laya que, después de comunicar con el Uio de 
la Plata, zarpó eon rumbo á Peñón. 

De arr ibada forzosa, y de paso pa ra Rubat, 
fondeó también en estas aguas el bergantín 
San Antonio, de nacionalidad alemana, que 
por cansa del temporal reinante se vio obliga
do á entrar en ésta, 

TEIiEGRAMAS O F I O I A I Í E S 

M E L I L L A 25 (2,28). 
Comandante genera] á ministro Guer ra : 
En Alhucemas y Peñón signen tnoros sin 

hostilizar. 
En el resto del terri torib reina completa 

tranquilidad. 

T E T U A N 24 (10,45). 
Comandante en jefe á ministro Guen-a: 
Se ha desencadenado mi fuerte temporal 

de lluvias que dificulta las comunieaeiones. 
! • • I I ^ . . — • • 1 1 . . « • • • • • • I I M T M 

» E CHI t iE 

U S INDUSTRIAS AfiRICOLAS 
'• POB TEIíEORAR) 

I SANTIAGO B'E •CHILE 25, 
I Bn los correspondientes eentr^os oficiales 
I comunican los s iguientes datos referentes á 
las pr incipales indus t r i a s agrícolas en este 
país. 

Los viñedos ocupan una superíioie de 
110.009 hec tá reas , produciendo a n u a l m e n t e 
1.402.421 hectol i t ros de vino. 

Los forrajes pa ra prensados, -ocupan pró
x imamente 200.000 hec tá reas y p roducen 
anua lmen te 5.000.000 de quinta les . 

Los tr igos ocupan 406.000 l iectáreas, 
I produoi-endo 6.159.774 hect-Slitros. Hay 741 
; molinos, que producen 10.850 quinta les de 

har ina . 

Servicio telegráfico 

BARCELOiN'A 25. 
Prer^'ia eonvocaloiia del Sr. Sedó, nombra^ 

do ponente por varias corpoiaeiones para en
tender de la cue-^tióu del Banco Hispano-Am-e-
ticano, se han reunido lo'- presidentes del F o 
mento del Tiabajo Nacioral . Liga de Defensa, 
Círculo de !a Cuióu Mextinilil, Cámara Indus-
t' ial y Unión Grem al. 

E l Sr. Sedó dió cuenta á los reunidos de las 
gestiones que ha practicado en Madrid acerca 
del aaiinto y relatando los acuerdos adopta->os 
y la marcha geneial del eonflioto. 

Los representantes oonvoc-ados acordaron 
aprobar lo realizado po r el Sr. Sedó y ra t i 
ficar los poderes á este coiicediáos. 

"CblcMto" . 

E n el coiiTi'eo de Madrid ha llegsado á éstia 
Eduardo Rubio, conocido por "Chiehito", de-
iiun ciado como autor de la sustraeción tie al
hajas á la art ista Srta . Lo.petégüi. 

Eil carruaje que ocuparon con él ios iridi-
viduos de lo, Benemérito, y esposado conve
nientemente, fué conducido al .Juzgado de 
guardia, y desde allí á la cárcel á. disposición 
del juez rc-clamante. 

Incendio. 

Un cortaeiireuito que se prc^ujo en la calle 
dtel Arco del Teatro, inflamó los gases acumu
lados en la cloaca de aquélla, originándose 
varias explosiones, que ieyantaron par te del 
suelo. 

La alarm-á que esto originó, fué graude. 
E l Cuerpo de Bomberos realizó inútiles t ra

bajos. Sólo se apagó el fuego cuando acudie
ron los lempleados de las Compañías del Gas 
y de la Electricidad, que trabajaron hasta ho
ra muy avanzada. 

Los láiesperfeetos que han resultado, son de 
consideración. 

Desgracias personales, ninguna. 
Un acc iaente . 

E n la estación de Mataró, inmediata á la 
Bareeloneta, una máquina que hacía j manio
bras, atropello á irn guardaagujas , destrozán
dole. 

El muerto tenía veintiocho años. 
De "foot-ba-H". 

Es t a tarde se verificó un par t ido interesan
te entre el Foot-ball .Club España , y el Sta-
de Hellenique, de Marsella, el joampeón de 
Francia. 

Venció el pr imero por dos " g o a l s " contra 
uno. 

1AR.P. EN FRANCIA 

eundario que se prestó á desempeñar, muy 
atinada, evitando la doble exageración en que 
una ar t is ta de menos talento habr ía caído. 

La señorita Riquelme, de una natural idad 
deliciosa, ingenua y picaruela. 

La señorita Segura, inimitable eü su anda
lucismo de doncellita p in turera . 

La señora Alba. . . ¡un Aristarco eon fal
d a s ! 

Los Sres. González y Roma, discretos, por
que sus papeles no pedían más. Y lo mismo 
el Sr. Fresno . 

Merecen especialísima mención los señores 
Bonafé y Zorrilla, que sin llegar nunca á la 
payasada batieron el " r e c o r d " de lo có
mico. 

El conjunto conseguido por la compañía 
de la Comedia, lo repetimos, fué tan perfecto, 
que lio creemos pueda echar nada de menos 

i el más exiiarente.—E. Ti. 
i ' E N l iABA 

" L a ca tás t rofe de Burgos" , j u g u e t e cómico 
en dos actos , de los Sres . Garc ía Alva-

rez y Casero. 

La víspera de iNochebuena, po r la tarde, se 
estrenó en L a r a esta obra, que ^obtuvo un 
éxito. . . estimable. 

E l asunto del juguete (!S muy sencillo. 
" B u r g o s " , un pobre diablo, sale un cierto 

día de su casa, tardando eii regresar veinti
cuatro horas. 

La familia le supone laminado por uo 
" a u t o " ó despanzurrado por un tranvía. Pero 
nada de eso ha ocurrido. 

" B u r g o s " ha "empinado el codo", y ya en 
plena borrachera hace unas cuantas calave
radas que le plantean un serio conflicto en el 
hogar. 

La catástrofe de Burgos se parece á otras 
muchas obii tas de García Alvarez, 

Los mismos recursos de brocha gorda, los 
mismos chistes, idénticos efectos. 

El público, que ya se sabe de memoria "ese 
t ea t ro" de retruécanos y de chulapadas, 
apilattdió por cortesía más cpie po r otrai 
cosa. 

La catástrofe de Burgos no es obra p a r a 
Lcira, no tiene allí marco apropiado ni por 
ios actores ni por el público.—X. 

LA NOCHEBUENA 

En Par ís se ha constituido el Comité de la 
reforma electoral, instalándose en la Plaza de 
la Magdalena, núm. 21^ del cual son presiden
te, M. Charles Beuvist, miembro del Inst i tuto 
y d iputado por Pau, capital francesa; secre
tar io general, M. J . Quantin, y tesorero, mon-
sieur Ravai 'Calary-Lamaziére. 

M. Beuvist ha dirigido á los proporciona-
listas d'e los diversos par t idos un breve,mani
fiesto, en el que les escit.a^ á suscribir una fór
mula común defensora de la reforma eiecto-
iral sobre la base de la representación pro
porcional, salvando oada mío su opinión en 
todo lo demás, referente á las docbciitas dfe su 
respectivo ipartido. 

Invi ta á todos á que reoonozcan que tal 
teoría es .la base y la coniiición necesaria p a r a 
la vida 5' p a r a la independencia ici'e los par t i 
dos políticos, de la 'Cual nace, la necesidad, 
pa ra los part idos de organizarse, y pa ra \<^ 
pnoporeioiíalistas, de agruparse . 

Psetende el manifiesto, ea síntesis,, la 
consecució de la reform^a electoral, eon la re
dacción de un texto que pueda sin inconvé
ndente ssíi aceptado, antes de las elecciones, 
generales de iMayo de 1914. 

L a noche de NochebH^?na transornTió p a r a ,oa eomo suplentes, 
el vecindario de Madrid que se divlBite ó cree 
divertirse con la misma 3,nimación y con igual 
bullicio que en. años anteriores. 

Una buena par te de los madrileños deser
tó del domicilio, invadiettid las calles en com
parsas atronadoiras, azoto dte los vecinos Itran-
qtiiloB que hasta hora muy avanzada tuvieron 
que soportar con paciencia el fragor' guerre
ro do latas, amireces, coberteras, zambom
bas, panderetas y tambores. 

Alguna que otra borrachera hubo, ipero nin
gún inca dente desagradable se registró. 

Los pocos cafés que permaneeieaon abier
tos viérotise muy concurridos, pero no así los 
teatros. 

En todos los templos fué grandísima la 
concurrencia de fieles que acudió á oio: la Misa 
del Gallo. 

La sección icie Madrid de la Adoración iNoc-
turna celebró en la iglesia del Carmen una 
Vigilia solemnísima, dándose de miadrugada 
la Comunión á los adorador®. 

roña y rogar á todos loís socios que asistan a l 
entierro. 

I>atos Mográñcos . 

Nació D. Alberto Agui lera en Valencia, el 
día 7 de Mayo de 1842. 

Cursó en Madrid la carrera de Derecho, 
siendo luego oficial de la Asesoría de iSa-
cienda, y más tarde abogado fiscal de la Au
diencia de Zaragoza. ; , 

E n 1870 ingresó en la política, afiliándose á 
los antiguos demócratas. 

F u é elegido diputado el 86, por el distrito 
de Albtiñol (Granada) , y sig-uió representán
dolo en Cortes hasta que fué elegido senador 
vita licio. 

Eri diferentes etapas, desempeñó los Go
biernos civiles de Ciudad Real, Oviedo, Tole
do, Murcia y Sevilla. 

F u é director general de Correos y de Pe 
nales, y varias veces subsecretario de H a 
cienda. 

E n 1894 ocupó po r pr imera vez la cartera 
de Gobernación, siendo luego, ministro en dis
t intas etapas, como asimismo gobernador y 
alcalde de Ma.drid. 

Como periodista, dirigió El Norte, órgano 
de la política democrática dinástica, de qu«. fué 
jefe Moret. " , 

Además de los cargos reseñados, desempe
ñó el de censor y vicepresidente de la Acade
mia de. Jur isprudencia , vocal de la Directiva 
del Colegio de Abogados y del Consejo Peni 
tenciario. 

Es taba en posesión de la cruz de Beneficen
cia do pr imera clase y la del Mérito Mili
tar . 

Publicó una obra t i tulada Colección de 
Códigos europeos y americanos concordados, 
comentados y comparados. 

TRIBUNALES 
Prov tac i a l de lo Ooníencioso. . 

H a n sido designados.para formar p a i t e del 
tr ibunal provurcial ote lo Contencioso-admi-
nistrativo en el año 1914, los diputados p r o 
vinciales D. Gabriel López Olías y D. J u a a 
Agui lar López, como vocales proirietarios, y 

^ D. Eamón Sáez Lizana,, D . Andt;és Goltia, 
i D. Alfredo de la Gaji.ma y D. Emilio LaiTo-

ESTRENOS 

^ n %J • i %«l^ *Si3* 

POB TEL.EGBAFO 

Toweóis, en poder de los i-ebeldes. 

J U Á R E Z 24. 
El ejército rebelde ha atacado y vuelto 

os i^ndiriduos del Couerpo de Archiveros | apoderarse de Torreón. 
E l combate que sucedió á la toma de i 

Una vez qtie cumipKmos oou lo que creímos 
deber nuestro, dando la vo^ de alarma, esjie-
ramos que el digno alcaidie d* Madrid 110 
consienta que tan descaramente y tan á roaii-
ísalva se burk im ppecapto le^aL 

ciudad, fué terriblemente sangriento, y en él 
tomaron par te más de 12.000 combatien
tes. 

Hitbo grandes pérdidas pava los dos ban
cos. 

EN iLA COMEDLA 

" L a glor ia de Albacete" , j u g u e t e cómico en 
t res actos, d© íos Sres. Paso y Abat i . 

Los Sres. Paso y Abat i llaman á su obra 
adaptación. La modestia nos semeja excesiva. 
Cotejada La gloria de Albacete con el origi
nal francés de Fierre Weber, se encuentra 
que apenas resta de éste sino el argumento, 
siendo exclusivo de los comediógrafos espa
ñoles el desarrollo íntegro, la división de es
cenas, el diálogo, el estilo y la gracia. 

Si en este caso los Sres. Abati y Paso han 
sido refundidores, más lo fué Martínez Sierra 
en Mamá, Los pastores y otras comedias que 
no ha tenido reparo , y con razón, en l lamar 
originales. 

La gloria de Albacete es "Eobus í i ana" , una 
señorita que en la capital de provincia todos 
tienen por una santa, pero que no lo es, y 
finge serlo en razón de lograr la nombre he
redera una tía piadosa y muy rica que tiene. 

Gerardo, pintor madrileño, que había dado 
palabra de casamiento á Robustiana (que en 
Madrid con el nombre de " F l o r a " hace de 
ráodelo), se enamora de Paqui ta , novia de su 
primo, á quien se la quita, precisamente cuan
do éste le encargara que arreglase las relacio
nes interrumpidas. 

El enojo del primo, al saber la t ras tada de 
Gerardo, la sorpresa de éste, j ' a en Albacete, 
al encontrarse con que el padre de su prome
tida es un petardista á quien sufriera en la 
corte, y al ver que " F l o r a " , nó era " F l o r a " , 
sino "Robus t i ana" ; la llegada del primo, per
siguiendo á los traidores, y las mil peripecias 
á que su vendetta da lugar principalmente 
cuando él mismo duda si está loco, puesto que 
el sablista Correa es un honorable y acauda
lado terrateniente, y la modelo una j-oyen i 
e jemplar ; y, por último, el. previsto matrimo- j 
Tiio del pr imo y Robustiana. . . ¡Ved ahí un ; 
laberinto de situaciones ultraeómieas, de es- ¡ 
cenas regocijadas, de chistes de bnena ley, | 
de interés y de alegría sana! 1 

Los espectadores no cesaron de reir un solo 1 
momento. j 

Mas nadie piense que se t ra ta del eonsa- j 
bido astracán y del resobado retruécano. i 

En La gloria de Albacete hay acción lógi-1 
cántente conducida y desarrollada, hay i n t e - | 
res y hay, si no caracteres, caricaturas que I 
no pasan del pun to medio. ! 

Si bien la obra no tiene pretensiones, ni 
resuelve, problema alguno, tampoco puede des
pachársela con el tópico de que " los autores 
sólo se propusieron distraer a! público, y 
habiéndolo logrado, no cabe exigirles más" . 
¡No! La gloria de Albacete es y vale más 
que eso. 

La alusión á costumbres libres, 110 pasa 
de tal alusión, y como, por otra par te , se 
censura el libei'tinaje, y como el efecto pr i 
mario y directo de esta comedia es u n a risa 
franca y sana, bajo el aspecto moral no ofre
ce ocasión á reparos apreciables. 

Ija interpretación, fué un pr imor por pa r te 
de todos. 

IJÍI señorita Pérez Varga-s, en el p a p e l se-

DE TOROS 
La empresa de la P laza de Toros y la Aso-

ciacióu de ToreFos. 

Relacionado con el plei to q u e a m b a s en 
t idades mant ienen , se nos remiten, las dos 
s iguientes notas , que publ icamos sin qu i ta r 
pun to n i coma: 

Dice la empresa . 
La empresa de la P laza de Toros de Ma

drid h a demandado de conGlliaclón á la 
Asociación Benéfica de Auxilios mu tuos de 
Toreros, á Bombi ta y á D. Carlos Caamaño, 
para que cumplan lo es t ipulado pa ra la co
rr ida de toros que se celebró en Octubre 
ú l t imo á beneficio de dicha Asociación. 

La empresa declara por su par te que 
no ha habido ni hay la menor resis tencia 
á que se cumpla lo es t ipulado. No se ha 
propues to nunca re tene r en. su poder cant i
dad a lguna procedente de dicha corrida, y 
al efecto, en el Banco de España está de
posi tada la cant idad de 60.000 pesetas, co
mo es público y se h a hecho saber repe t i 
damen te por medio de la Prensa . 

Además, parece que se h a n iniciado o t ras 
diligenc'i .s judi ales á ins tanc ia de la em
presa cont ra Bombi ta y D. Carlos Caa
maño . 

Dice la Asociación. 
E n el Juzgado munic ipa l del disfi-ito de 

Buenavis ta se ha dado por infentado es ta 
m a ñ a n a el acto de conciliación en t re la 
Asociación de Tore ros y el Sr. Echevar r í a 
por re tención de 63.000 pesetas que res t an 
por en t r ega r de la corr ida despedida de 
Bombita . 

Represen tando á la Asociación h a n com
parecido el abogado D. F e r n a n d o Qui ta r t e 
y e l p rocurador D. J u l i á n Laguna . 

El Sr. Echeva r r í a no ha comparecido, ni 
á su nombre lo ha hecho persona alguna, 
por lo cual h a sido condenado en costas. 

Damos como no ta curiosa el hecho de 
que al p resen ta r se el a lguaci l del Juzgado 
en el domicilio social del Sr. Echevar r í a á 
notificarle la citación, lia ten ido que reque
r i r la presencia de dos gua rd i a s de Policía 
urbana , por negarse á dar el n o m b r e y 
firmar la persona que salió á recibirle. 

Subas ta d e un, oficio d e p rocurador . 

Eh vir tud de la providencia dictada por el 
juez decano de los de p r imera instancia é 
instrucción d'e esta corte, en el expediente .que 
se instruye por comisión de la Sala de Gobier
no •d'el Tribunal Supremo de Justiei'ai p a r a l a 
cancelación die la fianza del procurador dte 
este Colegio D. Francisco Díaz de Celi«, se 
saca la! la venta el oficio que dtesefmpeñó di-; 
cho pi'ocurador, valorado por el Colegio en 
la suma de 10,000 pesetas, previniéndose á 
los licifcadores: 

I." Que el t ipo del rematte será el dte 10.000 
pesetas, no admitiéndose pos tura que uo cu
bra las dos terceras par tes >c!te dicho t ipo. 

2." Que p a r a tomar pa r te en la subasta 
habita d'e consignarse previamente sobre la 
mes:aí del Juzgado-Decanato la suma dte 1,000 
pe.sBtas. 

3.° Que la subasta tendrá lugar en la Sala-
Audiencia 'dtel juez decano el día 31 del 00-
ittiente, á las tres y media de su tarde. 

4.° Que los títulos del indicado oficio es
tarán iSe manifiesto en Secretaría p a r a qtte 
puedan ser examinados por quienies quieriaíl 
tomar pa r t e en la subasta . 

iProcuradpr qae cesa. ; 

H a oesadp en el ejercicio de la profesión, 
el proouir'ador de este Colegio D. Bernabé 
Palacios y Gutiérrez. 

PRELADO DE VIAJE 

E l Obispo d e Astorga . 

Mañana sa ldrá de Madrid , p a r a t r a s l a 
darse á la capi tal de su diócesis, el i lus-
t r l s lmo Sr. D. Anton io Senso Lázaro , rec
tor que fué del Seminar io Conciliar de Ma
drid y Obispo Consagrado de Astorga . 

La e n t r a d a oficial en Astorga la h a r á «I 
Pre lado pasado m a ñ a n a domingo, á las t r ^ 
de la t a r d e . 

TELEOHAyA DE DON JAIME 

Don Ja ime de Borbón h a dir igido al i lus
t r e m a r q u é s de Cerralbo el siiguient& tele
g r a m a : 

" P A R Í S 23, 
Marqués de Cerralbo,—^Madrid. 
Felici to al eminen te sabio, gloria de Es 

paña y del par t ido , por su recepción en el 
Ins t i tu to ITrancés ,—Jaime," 

PEREORINACIÓN NACIONAL 
DEL MAGISTERIO Á ROMA 

FMQllElIi lEL SEiiíl HLEi, 
Ayer, á las doce del día, falleció, en Ma

drid, D. Alberto Aguilera y Velasco", ex mi
nistro liberal, y en la actualidad sentador del 
Reino y presidente del Círculo de Bellas Ar
tes. • ' 

El presidente del Consejo de ministros 'es. 
tuvo eu la casa mortuoria á las dos de la 
tarde, dando el pésame á la familia en nom
bre del Gobierno. 

El cadáver fné colocado ayer tai'de en la 
capilla ardietite, p a r a lo cual se habilitó el 
Gabinete que ocupaba en su casa el íi-i 
nado. 

Mañana, á. las -'tres de la tarde, se verificará " ' 
el entierro. 

Recibirá c i is t iana sepul tura eu el Asilo de 
Santa Cristina, fundado por iniciativa suya. 

Donat ivos ú l t i m a m e n t e recibidos. 

Doña María Fernández, 1 ; doña Trinidad 
Quintana, 1 ; doña María Dayhanar t , 1 ; doña 
María Luisa Fernández, 1 ; excelentísima se
ñora condesa de Bornes, 250 ; excelentísima 
señora duquesa de Bailen, 100; señora d e la 
Cerda, 2 5 ; D. Joaquín Riva García, 2 5 ; don 
José Arenas, 5 ; D. José Hernández, 1 ; doña 
Luisa Hernátijíi'ez, 1 ; doña Eugenia Pérez 
Barbajero, 2 ; D. Manuel de Gossío, 5 ; doña 
Isabel Maraiíón, 2 ; doña Rosario Gómez, 1 ; 
doña Ventuira García Mart ínez; 10 ; doña 
Pas tora Marcos, 2 ; doña Isabel Pro ta , 10 ; 
doña J u a n a Smit, 2,50; doña Emilia G. Qui
jada, 1 ; doña Mercedes Alsina, 1 ; D. Dáma
so Adán, 1 ; D. Manuel Adán y señora, 1 ; 
doña Leonor Adán, 1 ; doña Manuela Ad'án, 
1 ; D, Satui io Adán, 1 ; D. Luis Quesada, 1 ; 
doña Concepción Gallo, 2 ; Excma. Sra. doña 

i Mercedes L. Bariajas, 2 5 ; doña Ganímeii Más, 
3 ; doña Dolores Combe, l j 05 ; doña María 

|Netipaiut , 1 ; doña Concepción García Casa-
I res, 1 ; doña Josefa López, 2,40; doña Ca-
isimira López, 1 ; doña P i la r Va ra , 1 ; doña 
I Jul ia iLozaiio, 1 ; 'clbña Is idora S;áinz, 1 ; doña 
• Angeles López, 1 ; doña Rosario Mart ín y tres 
'n iñas , 1,30; doña Mercedes G. Orieneia y do
ña María Sáinz, 1,30; doña Trinidad Huer - ' 
ta, 1 ; doña Vieent^a Bairbud'a, 1 ; doña Pu
rificación Maestro, 1 ; doña Caimen iNava-

j rro, 1 ; doña Eus taquia Fernández, 1 ; doña 
Eu el Círculo d e Bellas Artes . Acuerdos, i Miaría Muestro, 1 ; D. Antonio Maravín. 1 ; 

Ayer tai'de se reunió la J u n t a directiva s» reunió 
del Círculo de Bellas Artes, pa ra acordar va
rios extremos relftcionados con la muerto del 
que fué su presidiente. 

Se adoptaron los siguieirtes: 
Costear el entíerro y las esquelas mortuo-

rías que se publiquen en los jieriódicos, por 
orden de dicha So.eiedad; dedicarle una coro
na ; hacer una limosna de 2.000 pesetas, que 
se dist i ibuirán entre los pobres del distrito 
del Hospital , al que corresponde su domicilio; 
dii igir un mensaje de pésame á la familia; 
invitar á tocios los socios p a r a qne asistan al 
ent ierro; dar cuenta de los acuerdos á la se
ñora marquesa de Squilaehe, como pres i 
denta honoraria del Círculo, é i luminar la 
fachada de éste, cubriéndose los focos con 
crespones negros. 

E l Cen t ro de Hi jos de Madr id . 

La J u n t a direeti-vii de esto Centro, reunió
se también ayer, acordando dedicarle una co

l i n a maestra católicia, 1 ; doña Carmen Rojo, 
5 ; idpña Asunción Rincón, 5 ; dtoña Giiada-
Itii-'-e Fernández, 1 ; doña Josefa Barrera , 2 ; 
doña Elena Rpiz, 1 ; doña Angela del Par-;^ 
da, 3 ; doña Concepción Beredia , 1 ; doña 
Sinfofwsa Vallejo, 1 ; doña Josefa y doña Ma
tilde iííevado, 2 ; doña Solei'ad Sáinz, 5 ; doña 
iMaría Fieirnáudez, 1 ; 'doña Ri^ta Lingranes, 
5 ; doña Miagdalena Soto, 1 ; doña Ju l ia Con
de, 5 ; señor párroco de! Salvador, 5;. doña, 
María Serrano, 1 ; doña Felicia Gamazo^, 1 ; 
done Isabel Gómez, 1 ; doña Gwa.íaltipe Co-
lall, 1 ; doña Pau la Ares, 2 ; doña A, B^'arre-
ro, 2 ; señora y señoritas de Moliner, 2, 

UNA VELADA 
La Congregación-Patronato de iNuestra Se

ñora del Buen Consejo y San Luis Gonzaga 
eclsíbrará esta tarde una interesante ve'adía-. 

El acto tBiidará k 'gar é las cuatro x lE^diaí 
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tjos débiles, convalecientes, ané- «na máquina, qu« maniobraba «I maquinis
ta José Queralt. 

I?! accidente fué debido, según parece, & 
un funesto descuido de la victima, por dar 
paso á la locomotora y luego atravesar la 
vía para cambiar la aguja. 

Conducido á la Casa de Socorro sucursal 
de Palacio, le fueron apreciadas lesiones 
gravísimas, de las cuales falleció al poco 
rato. 

El Juzgado se personó en diobo esta
blecimiento benéfico, no pudiend^i tomarle 
declaración. 

micos é inapetentes, se curan con 
s : el tónico por excelencia : : 

del doctor 
Arístegni. VINO ONA 

DESDE BILBAO 
POB TELEGEA¥0 

Contra 1» blasfemia. 

BILBAO 25. 15. 
Está siendo objeto de generales elogios un 

bando que acaba de pubiiear el alcalde, á re
querimientos latel periódico católico La Gaceta 
del Norte, en el que oidena á los agentes de 
su autoridad que, con todo calo, persigian la 
blasfemia, denunciando á los blasfemos. 

El gobernador civil de la provincia ha de
dicado también grandes y merecidos elogios 
al alcalde ipor el espíritu de su ba^dto. 

Batallíi campal. 
BILBAO -25. 18,10. 

Esta tarde, por motivos deseonoeidos. aún, Su estado era grave. 
áÍ3putaron en el barrio de Lamiaoo seis obre- ! ^«^ médicos le apr 
ros que se hallaban en el interior de un esta-
bleoimiento de bebiiias. • 

Agrióse tanto la oontíeóda que los seis hom-
bi<es salieaon desafiados á la calle. 

Apenas en ella, arrojáronse unos sobre oirros 
agrediéndose eon terrible ferocidad, á palos y 
navajazos. 

Dos de los conten-dientes, llamados Fede
rico Ruiz y Julián Ba.«f«ra, resnltaaon grave
mente heridos. Los cuatro i-estanti^ sufrieron 
contusiones de poca importancia. 

Eí Juzgado instimye diligenieas. 
¿lioco ó criminal? 

BILBAO 25. 
Oomuaican dies.die el rnuy oereano pueh'jo 

de Deasío, que un individ'Uo llamado Tomás 
López, al terminar ía Misa del Gallo que se 
celebró en la capilla del canvento de las Pa-
¿ionisfas, penetró en el interior del convento, 
disfrazado de mujer!, produciéndose el escán
dalo consiguiente, ,que subió de punto al des-
eabrir el sexo rdtet intruso. 

Fué detenido seguidamente y eonduddo á fe 
cáirogi. 

Información 
^ 

OtltlC 

idraVereterrayüangas 
preferida por coaüto» ía conocen. 

Hoy tendrá lugar, á las cinco de la tarde, 
en la aristocrática iglesia de San Manuel y 
San Benito (Alcalá, frente al R.etiro), la so
lemnísima fiesta de caridad de niños, proyec
tada por las ilustres damas del Fomento de 

. Yooaeiones Eclesiásticas, en beneficio de los 
niños pobres del Seminario de Madrid, eon 
arreglo al siguiente programa: 

1." Exposición mayor. 
2." Estación al Santísimo Sacramento. 
.3." Sermón del ilustrísimo Sr. D. Manuel 

López Anaya, audit-or de la Rota. 
4." Reserva. 
5." Adoración del Niño Jesús, depositan

do en una bandeja parte de sus ahorritos los 
niños, y también las personas mayores, du
rante la enal cantarán hermosos villancicos un 
coro de niños dirigido por el reverendo padre 
Jiménez, del Inmaeulaido Corazón de María; 
acompañará can. el órgano el maestro Balles
teros. „ : , : •' - ^̂  • • • 

xisistii-á á tan solemne acto nuestro ama
dísimo Prelado. 

CON URGENCIA EXTREMA. 
para solucionar grave apuro de momento, 
y con garantías y referencias, pido 7.000 
pesetas, á Interés no exceda, á. ser posible, 
del seis ú ocho por ciento, por escritura, 
letra ó pagaré, á devolver como convenga. 
Lista Correos Madrid, cédula núm. 7.337. 

CENTRO DE^EFENSI SOCIAL 

Mañana sábado, día 27, á las seis de la. tar
de, se celebrará la segunda velada artística-
instmetiyas, con arreg'lo al siguiente 

P B O G K A M A 
PEIMBBA P-ARTE 

Vióloneello y piano. 
Sonata en ire mayor, op. 58, Mendtelsolm. 
El cisne, Saint-Saens. 
Gavota, op. 23 (llamada *tte los armóni-

eos"), Popper. 
Sres. Peyax>na y Franco. 

SEGUNDA PASTE 

Arpa. 
El otoño, Thomas. . 
Estudio de concierto, op. 193. Godefe"oid. 
Srta,8. Manzajiedo. 

Flauta y piano. 

Vantasia sobre *fft tema inglés, Hkrring-
ton. 

Mr. Buhert y Sr. Franco. 

VioMn y piano. 
Juta, Hierro. 
Sres. Franco y Ruamo. ' 

AtropeUatdo por un automóvil. 

Kl automóvil que guiaba José Alvarez 
Pi'eije, atropello ayer en lá calle de Sevilla 
á Ildeíonso García Martes, de treinta y nue
ve años, herrero, que vive en el paseo de 
las Delicias, núm. 39. 

Este se hallaba conversando con unos 
amigos, cuando pasó el vehículo, le dio un 
eucohtronazo con un guardabarros, derri
bándole. 

Una de las ruedas traseras ipasó sobre la 
pierna derecha de Ildefonso, fracturándo
sela. 

Ildefonso fué curado en la Casa de Soco
rro del distrito, pasando luego á su domi
cilio. 

estado era grave. 
apreciaron alcotiólismo 

afudo. 
El conductor fué detenido y conducido al 

Juzgado de guardia. 

Hericlo por mn disparo. 

José Martín Olea, de diez y . ocho años, 
que vive en la casa núm. 31 de la calle de 

I Antonio López, se hallaba ayer tarde bro-
! meando con otros de su edad en la plaza 
! del Alfar, y tuvo la desgracia de que se 
i la disparase una pistola que-guardaba en 
I la pelliza! 
I El proyectil se te alojó en el mtisdo de

recho. 
Fué curado en la Casa de Socorro y 

trasladado luego á su domicilio. 

Accidente del ti^bajo. 

El conductor de tranvía José María Fer
nández, de veintiséis años, se produjo ayer 
conmoción visceral y contusión en la re
gión preesternal, al escapérsele ©1 volante 
del freno. 

Los médicos calificaron su lestado de pro
nóstico reservado. 

Bina. 

. En el patio de la casa núm. 8 de la calle 
del G-eneraíl Ricardos, riñeron ayer las ve
cinas Tomasa Lebrero Caballero, de cua
renta y seis años, y Prudencia Alonso Mar
tín. 

La primera resultó con una herida con
tusa en la mano izquierda, y la segunda 
con contusiones en ambas manos y en la 
cara. 

La causa fué porque entre los chicos de 
ambas habían mediado disgustos eon moti
vo de reparto de aguinaldos. 

Niño herido. 

El niño de trece años Ángel Jiménez Váz
quez, cayóse ayer en el teatro Lo R a t P e -
nat, produciéndose la rotura del brazo de
recho. 

Ingresó en eJ Hospital í)rovinc3al, des
pués de ser cura,do en la Casa de Socorro. 

Su estado es grave. La calda fué casual. 

Denuncia. 

Concepción Fernández Groya, d© veinti
siete años, domiciliada en la calle de Re
gueros, números 4 y 6, denunció ayer ante 
el juez de guardia que un individuo que se 
llama Andrés- Candeal, le había amenazado 
de muerte: 

La Policía busca á éste. 
Suceso OBsnpIicaido. 

El día 22 del actual, María Llanos Se-
;rrano, de cuarenta y siete años, domicilia
da en ía carretera de Extremadura, hume
ro 140, fué asistida en la Casa de Socorro 
del distrito. 

Presentaba erosiones y lesiones en la 
cabeza. 

Dijo María que e© las había producido al 
caerse en su casa. 

Ayer se agravó mu^ho la enferma, y al 
visitarla si médico, le apreció síntomas de 
meningitis. 

En vista de esto, se dio conocimiento al 
Juzgado. 

La enferma rectificó su primera declara
ción, diciendo que las lesiones se las ha
bla producido su esposo, Gabriel Díaz Gar
cía. 

Este fué dietenido. 
Declaró que, efectivamente, le habla pro

ducido las lesiones á su mujer, pero que 
fué Involuntariamente, pues al ir á pegar 
á una hija de ambos se interpuso la madre 
y recibió los golpes que iban dirigidos á 
la hija. 

UNA ACÍLARACION' i Diputación y la Comisión provincial no ha ha-
EI Sr. Polo y Peyrolón nos ruega aclare- I ^''^<^ ^̂ ®*a ^^^^^^ «̂  ¡aás leve disgusto, y que 

mos algunos de los extremos de la interv-ú «us relaciones oficíate son cordialísimas y en 
celebrada ipor 61 con un redactor de El Día *sta forma continuacán, porque no hay moti-
Gráfíco, ¡aie Bareeloua, por babor corridto en i ̂ '^ para lo conkario. 
la Prensa algunas inexactitudes. j ^'^ ae]ara>ción ctedece á un suelto publioa-

lEl senador tradicionalista, aunque conside- i ̂ o ^n los diarios de aquella localidad, en los 
ra al Sr, Maura un católico .pimctieo, dijo que existentes entre .aíehas entidad»*, por cues-
si volvieiia á gobernar lo haría eon los priu- . tioiies relacionadas con la puWioaoióa dd 
cipios fundamentales de su política, sin ha- Solettn Ofic%(u. 
eer consideración alguna sobre si sería ó no 
una desgracia para España la retinada del 
ex jefe de los eonserva-dores. 

LO QUE I)IOB EL PKESUXENTE 
El jefe del Gobierno, después de despachar 

e' miércoles eon el Rey, se trasladó al Minis
terio de la Gobernación, donde recibió á los 
periodistas. 

Entre otras cosas, el jefe del Gobierno dijo 
que habían conferenciado con Su Majestad, 
separadamente, el conde de Romanones, el 
Sr. García Prieto y él, si bien el Sr. Dato no 
ha dicho de qué trataron en 'tales eonferenci&s, 
aunque puede suponerse. 

Una Comisión de! Centro de Ciencias y 
Artes de Barcelona, dijo también el Sr. Dato 
que había invitado al Rey á presidir la Asam-
ble del 150.° aniversario de su fundación, pero 
como el Rey acaso no podrá ir, al acto asistirá 
una representación del Gobierno. 

Por lo que respecta al artículo ^al Diario 
de la Marina, dé La Habana, que han repro
ducido periódicos independientes como La 
Tribuna, A B C, El Siglo Futuro y E L 
DEBATE, entre otros, el Sr. Dato dijo que el 
Sr. Maura (hijo), á quien el trabajo se atri
buye, no puede haberle escrito, porque él está 
bien enterado de todo, dada su constante rela
ción con su señor padre, y, además, dé algunas 
cosas fué testigo presencial. 

Además de las inexactitudes que el artículo 
contiene—añadió el presidente—, las ironías dé 
que está lleno son impropias del señor conde 

POR TBLEGEAFO 

I>E BAB/OBLOJíA 

*-Lo« conservadores. 

B A R C E L O I Í A 25. 18,10. 
Hoy se reunió la Junta-de Acción política 

del Centro conservador. I 
Asistieron los principales personajes del • 

partido en esta capital. \ 
Acordóse dirigir al presidente del Centro | 

una comunicación pidiéndole que convoque á ¡ 
j'nnta general extraordinaria, para resolveí; lo ' 
que mejor convenga respecto al momento ac- j 
ftial, del partido conservado. \ 

De la reunión se nos facilitó luego una nota ¡ 
oficiosa, en la que se consigna que, dado el | 
sensible alejamiento del Sr. Maura, los pro- ; 
ponentes creen que debe hacerse un acto de i 
adhesión al Sr. Dato, y que para esto pro- ; 
ponen la junta general. ' 

Las Mancoüiunid»iI«s. 

El presidente de la Diputación, Sr. Frat de 
la Riba, ha dispuesto que se faciliten á te 
secretarios de Diputaciones que lo han solici
tado, cuantos da^os y anteoedentes obren en 
"Oder de la Diputación, acerca de la forma en 
que en Cataluña se van á implantar las Man
comunidades. • 

DE HtJESCA 

lias elecciones próximas. Nuevo alcalfJe 
HUESCA 25. 

Han sttíTgJdo hondas divisiones entre ios F-
de la Mortera; y tan es así, que yo espero que \ ^ ^ ^ t e y conservadores motivaiias por eí 
él mismo ha de desmentir la paternidad de ™®™ ^^ puestos que habían de lograi en la 
ese escrito. 

El Sr. Dato manifestó que Su Majestad 

fnt.ujras elecciones de diputados. 
Si no Ui^an á suavizarse estas asperp^as 

quiere hacer en El Pardo una colonia de ' J^harán por separados en los siete diskitxe 

El BICARBONATO CABMINATWO (bi-
earbonato, anís, condurango y bismona), «s, 
«egún la opinión de los médicos, la mejor 
fórmula para la curación de las enfermeda
des de! estómago. Bote 1 peseta. Victoria, 8. 

j^^MnrffíiS'Fí'i'•' -ÍIB 

SUCESOS 
Una, riña. 

I Por cuestiones que todavía no se han po
dido aclarar, un sujeto l'amado Romualdo 
llamos Cano riñó con un tal Juan Fernán
dez y dos hijos de éste, resultando el pri
mero con una herida en la frente, de tres 
centímetros de extensión. 

ÍE1 herido fué trasfladado al Hospital pro
vincial. 

Los agresores fueron detenidos. 
151 suceso ocurrió en la ronda de Toledo. 

Muerta de hanibi=e y de frío. 
La anciana Brígida Calvo, que habitaba 

^ i una choza de la calle del Sagrario, nú
mero 7, fué encontrada muerta de hambre 
y d^ frío, ayer de madrugada, sobre un 
moatón de paja y trapos, que constituían 
todo el ajuar de su harapiento refugio. 

El médico de la Casa de Socorro, que 
reconoció el cadáver, certificó que su muer
te obedecía á la falta de medios para nu
trirse y al frío intensísimo que hacía en 
ía choza. 

El Juzgado de guardia intervino en el 
suceso. 

El marido de la infeliz Brígida vivió has
ta hace poco tiempo en compañía de su es-
Dosa, pero una enfermedad grave le llevó 
al Hospital proviníial, en donde sigue en
fermo. 
Guardaagujas destrozado por wiia máquina. 

En la mañana de. ayer ocurrió en la es
tación de las Pulgas un suceso tristísimo. 

Un guardaagujas llamado Gregorio Rojo 
I'«Tiiánüfiz, fué arrollado y destrozado iiorí 

La anemia, debilidad, vejez prematura y 
neurastenia se curan con Vino Fosfatado 
Victoria, B'Ua. de 750. gr., 1 pta. Victoria, S. 

RBUGIOBAS 
Día 36. Viernes.—San Esteban, proto-

mártir; San Marino, mártir, y Santos Dio
nisio y Zósimo, Papas y mártires.—-La Mi
sa y Oficio divino son die San Esteban, con 
rito doble de segunda clase coa Octava y 
color encarnado. 

• • 

Oratorio del Olivar (Citarenta Horas).— 
A las ocho. Se expondrá S. D. M.; á las diez. 
Misa cantada, y por la tarde, á las cinco y 
media, Rosario y sermón, qua predicará un 
Padre Dominico. 

Encarnación.—^Misa solemne á las diez. 
Iglesia del Salvador y San Luis Gonzaga. 

Continúa el Octavario al Niño Jesús, pre
dicando, á las cinco y media, el padre Juan 
F. L&pez. 

Adoración Nocturna.—Turno: San Vi
cente de Paúl. 

• 
En la iglesia de Religiosas Bernardas del 

Santísimo Sacramento (Sacramento, 7), se 
está celebrando un solemne Octavario en 
honor del Niño Jesús. 

Todas las tardes, á las cintco, se exjMne 
el Santísimo Sacramento, rezándose la Es
tación y el Santo Rosarlo, luego el sermón, 
ejercicio dei la Novena, solemne Reserva y 
adoración del Niño. 

El día 31, antes de la Reserva, se can
tará solemne "Te Deum", en acción de gra
cias por los benefiícios- recibidos durante el 
año, terminándose f»n la adoración del 
Santo Niño. 

En la iglesia de las Calatravas celebra
rá hoy solemnes cultos la Congregación de 
Nuestra Señora de los Dolores. 

A las ocho y media de la mañana habrá 
Misa de Comunión general en el altar de 
la Virgen; por la tarde, á las cuatro y me
dia, líxposición menor. Corona Dolorosa, 
Plática, á cargo de D. Luis Béjar Colet, y 
Reserva. 

{Este periódico se publica ce» censura ecle
siástica.) 

Rogamos á nuestros snscriptores se sirvan 
Uíaiiifestarnos las deficiencias qne hallen 

en eí reparto del periódico. 
EL BEBATE deberá recibirse antes de las 

nueve de la niafiai.a. 

casas baratas, como la colorida de la Prensa. 
y eon respecto al relevo del comandante del 
Carlos V, ha afirmado que ha obedecido á una 
cuestión de orden interior del buque. 

BE GRACM. Y JUSTICIA 
El Sr. Vadillo facilitó el miércoles á los pe

riodistas la siguiente relación: 

Jíombramiento de jueces. 

De Las Palmas, D. Eduardo Alonso. 
De Soria, D, Romualdo Sancho. 
De Tarazona, D. José Pérez. 
De San Roque, D. Pedro Fernández Ca

vado. 
De Cei-vera, D. Femando Pérez Fontán. 
De Motril, D. Francisco Navarro. 
De Vera, D. Antonio Lozano. 
De Yecla, D. Manuel Parrilla. 
De San Sebastián de la Gomera, D. José 

María Cremades. 
De Alberique, D. Juan Pastor. 
De Villena, D. Manuel Ilsem. 
De MoreUa, D. Gregorio Burgués. 
De Cañete, D. Alberto Fernández Loysele. 
De Ribadavia, D. Francisco López Nieto. 
De Negreira, D. Diego Salgado. 
De Mota del,Marqués, D., Acacio CHarrin. 
De Barco de Avila, D. Mariano Laeam-

bra. 
De Sedaño, D. Julio González Barbillo. 
De Bande, D. José Atanagildo Panedo. 
De La Cañiza, D. Ricardo Alvarez. 

^ Abogados fiscales. 
De Las Pahuas, D. José Leal. 
De Coruña, D. Antonio Núñez (Je Cas

tro. 
De Alicante, D. Ladislao Roig. 

DI^PACHO CON EL líKY 

Anteayer despacharon eon Su Majestad los 
ministros de Hacienda y de Gobernación, que 
al salir de Palacio manifestaron á los perio
distas que habían informado á Don Alfonso 
de los asuntos de sus respectivos departamen
tos, eomparanao k gestión de este Gobierno 
eon Gobiernos anteriores, y exponiendo orien
taciones que se pueden seguir para resolver 
las cuestiones, y en especial las que afectan 
i la Industria y al Comercio. 

BL BEY y LOS MEEISAIJES 

Las conferencias que después del banquete 
eelebraáo en Palacio con motivo del santo de 
Doña Victoria, tuvieron con Su Majestad el 
Rey los Sres. Villanu^eva, García Prieto y 
conde de Romanones, han dado motivo á nu
merosos comentarios. 

Se dice en los Círculos políticos que los se
ñores Villanueva, García Prieto y conde de 
Romanones hablaron con el Rey del momento 
político tan difícil para el régimen, repitien
do los mismos juicios que expusieron el 25 de 
Octubre, cuando fueron llamados á consulta 
por la Corona, y haciendo hincapié en que 
será altameirte peligroso querer alejar al se
ñor Maura de las soluciones del' Gobierno, 
inutilizándole como gobernante, máxime cuan
do los elementos gubernamentales de las de
rechas le siguen en grandes núcleos. 

Parece que también los políticos que con el 
Rey conversaron, trataron de la disolución de 
las actuales Cortes, manifestando qne es pre
ciso antes de dar el Real decreto, 'tener en 
euenta los componentes de que puede formar
se .el nuevo Parlamento, pues sería temerario 
abrir las Cortes sin que el Gobierno contara 
con una mayoría homogénea en ellas segiu*a. 
y disciplinada, para lo que se hace preciso 
que el Real decreto de disolución de las Cá
maras lo tenga, no un personaje del partido 
conservador, sino el partido conservador. 

PHÍMA DÍB SU MAJESTAD 
El Rey ha firmado un K*al decreto regu

lando el uso que se ha de kacer de las auto
rizaciones legislativas sobre wéditos no mira
dos en los presupuestos. 

EN LA ACADEMIA KSPAÑOLA 

La Real Academia Española ha celefe-ado 
una sesión extraordinaiia eii Buemoria ÓH los 
Sres. D. Alejandro y D„ Ln.te Pidal, reciente
mente fallecidos. 

La sesión fué presidida p«w el Sr^ Maura, 
que pronunció un elocuente discurso nefToIó-
gieo en honor de los acrfémicos • faOecif-
dos. 

EL BIA BE At'BK 

El día de ayer fué de completa calma. 
Ni el jefe del Gobierne ai los mirustros, 

hablaron con los periodistss ni nada sucedió 
en las esferas políticas. 

De madrugada, el sub%8cretario de Gober
nación, Sr. Prado y PaU.cio, obsequió eon un 
lunch delicado, á los "repóríers" que hacen 
información en aquel irt'epartamento. 

Al agasajo asistió fl Sr. Sánchez Guerra, 
que conversó eon lo« periodistas, manifes
tándoles que no tenía iiotiráa alguffla que faci
litarles. 

Í>E SA>TA?a>E!i 
Eil gobernador de SantaaSer SKI facilitado 

á la Prensa dte dicha capitaJ,. una nota ofioio-
,sa, 6B la que se manSfiesta que, «nte ñ, la 

los dos bandos políticos, 
l o s mauristas se :ajprestaa á la hcba eha- i 

toral, teniendo el prop<KÍto de presentar va-! 
rios (^mS'datos. j 

lEl Gobiemoo—según me asegnraa—•nom- | 
brará .para pramerc^ de Enero, alca,ld€ ñe es'* j 
Ayuntamiento, al concejal datista; D. Loren.. 
zo Vidal. 
~ — — ©»__ . . 

J 

La anemi^ entenebrece la exis
tencia de la mujer. Descaece ésta 
privada de fuerzas, privada de 
alegrías. Poco á poco sus mejillas 
van perdiendo el color, reemplazado 
por una palidez mortal : veíanse de 
tristeza sus ojos, languidece su apos
tura y sus actitudes refelan debilidad 
y extenuación. Si no hace caso de su 
mal, pronto aparecerán los irreme
diables síntomas de la tisis. 

Necesa.ia le es sangre rica y pura. Dadle 
desde hoy las Pildoras Pink, pues ellas la sumi
nistrarán, con cada pildora, esa deseada sangre rica y pura. 
Las Pildoras Pink dan fuerzas, ganas de comer y buenas digestiones: 
tonifican el sistema nervioso y restituyen el encanto y e! júbilo propios 
de la salud perfecta. 

— C U R A C I O N E S — 

NOTICIAS 
El arquitecto D. José María Mendoza y I 

Ussía nos escribe atenta carta haciendo 
constar que fué dicho señor, y ao el que 
por error citamos, quien dirigió la constriie-
eión del palacio del excelantísimo señor 
marqués de Cubas, paseo de la Castellana 
17, objeto de uno de los premios eonceai-
dos por el Ayuntamiento. 

Durante las fiestas extraordinarias sue'le 
comerse con exceso y, por consiguiente, au-
ro.entan los dolores ó pesa.dez del estómago. 
Aconsejamos que ao lo descuiden y tomen 
en segjiida „e} JTJCÍO WIJíN., 

Por los Comités de esta corte de lá Aso
ciación d« estudios penitenciarios y reha
bilitación de*l delinc-uente, se han atendido 
estas Navidades á los reclusos de las cár
celes de nujieres y Modelo, especialmente 
á los jóvenes. 

Entre los simpáticos obsequios flgnra el 
de juguetes que todos los años hace á los 
hijos de las presas de la Galera el presi
dente de la Junta de gobierno de la Aso
ciación, oxcelentísiHbo Sr. D. Prattciseo Las
tres. 

Esta benéfica entidad, cuya secretaría ge
neral se encuentra en la calle de Argenso-
la, 16 y 18, interesa á las ipersOnas carita
tivas algún socorro en metálico ó prendas. 

Esperamos que su obra regeneradora, es-
pecialm.ente cerca de los jóvenes y de los 
excarcelados para evitar la reincidencia, ob
tendrá 1-os auxilios que reclama. 

Ved cuan rápidamente las Píláoras 
Pink han restituido la salud á Ü' .vía-
ría Arce, liabitaiite ea Madrid, Santa 
Lucía, 10, 1" centro. 

« Estalja muy anémica, nos escribe 
esta señora, y padecía sin tregua de 
toda clase de incomodidades : dolor 
de cabeza, palpitaciones, nerviosidad 
extremada. Tenia malísimo semblante, 
pálida, débil hasta no poder más, con 
las piernas liinchadas y sin poder casi 
sostenerme:en üú nieencontraba muy 
mala. Una amiga mía, que también 
haliía estado muy anémica y que se 
había curado muy bien coa las Pildo
ras Pinlí me aconsejó que tomara este 
mismo remedio. Compré efectiva
mente una caja, por vía de ensayo, y 
pronto vi que las Pildoras Piiik son 
en verdad buenisimas: con la primera 
caja rae bastó para mejorar mucho : 
me sentí más fuerte y animada. Claro 
está que seguí tomando las pildoras y 
así lio tardé eu encontrarme curada 
por completo.» 

He aquí otra carta. Esta es de 
D.Antonio Díaz, liabitante en Azuaga 
(Badajoz) y se refiere á la curación 
de su ahijada Srta. Carmen Díaz Doran, 
Dice así: 

« Gracias á lis excelentes Pildoras 
Pink Ixarecuperado lasaludmiatiijada 
Carmen Díaz Doran. Muy afectada por 
la anemia, la pobre niña padecía unos 
desarreglos nerviosos que nos alarma
ban muchísimo. Su agitación era tan 
grande que no descansaba por la 
noche: constantemente padecía pal
pitaciones del corazón, dolores de ca
beza y aun en todo el cuerpo. La ra
pidez conque las Pildoras Pink han 
aliviado todos estos trastornos ha sido, 
en verdad, . maravillosa : al mismo 
tiempo qtie iban atenuándose, ía pa-

-ciente mejoraba visiblemente. Por 
último ha llegado á estar buena del 
todo : las l'íiüoras Pink lian efectuado 
en este caso una curación muy her
mosa. » 

fó: 

V 
PILDORAS PINK 

Se haHan de venta en todas las farmacias, 
ai precio de 4 pesetas la caja, 21 pesetas las seis cajas. y^ 

••^•f'^í 
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MSJ MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJAK3 
A los- que les cae el cabello y á los que 

empiezan á salirles las canas, aconsejamos 
el empleo del Piluhol. Frasco, 3 pesetas. 

"Q ACETA" 
SUMARIO DBIi D Í A 25. 

Sadenda.—Re&l áecreto disponiendo que 
en lo sucesivo el uso de las autorizaciones 
•oonteniSas en la ley áe Presupu^tos ¡pa'a 
eompiender en el de gastos eréditos cuyas 
consignaciones no fig-uren en el estado corres
pondiente ó ipara ampliar las figuradas se 
ajusten á los preceptos que se publican. 

Guerra.—Real orden-circular convocando á 
oposiciones para proveer 40 iplazas de mé
dicos alumnos d!e la Academia médico-mili
tar. 

AKHIMSTBACIOIf CENTRAI, 

Jladenda.—Diireeción general «fe lo Con
tencioso diel Estadio.—Kesolviendo expedien
tes inefírniMos en virtud de instancias soliei-
tanto exención de! imp'iesto que grava los 
bienes de las personas jurídicas. 

Gobernación.—^Inso«c«ión general de Sa-
nidlad exterior.—'Dejani^o sin efecto circula
res de este Centro relativas al estado sanita
rio de los territo.rdos -de Croacia y Bslano-
via (Ausbria-HungTÍa). 

Instrucción púhliea.—^Real Aeadtemia Espa
ñola.—Anunciando hallarse vacante una plai-
za de académico de número. 

á mostrarse partidario de nuestras corri
das de toros en una soci-edad como ésta, tan 
apiadada de los que-sufren que éfige asilos 
y-h<o!spltátes^ para Pierros y gatos y permite 
que multitud de desgraciados duerman y 
mueran ea los suidos bancos del Embank-
meat? 

Mi dieseo de compairar un "match" de bo
xeo con nuestras corridas de toros, me in
dujo á pres«Qciar el que ha tenido lugar 
entre W«lls, campeonato de Inglaterra, y 
Carp«nti©r., el de Francia. 

Vells era el ídiolo nacioíiaá, era el orgullo 
(te la Inglaterra sportiva, era el enviado á 
conguis'tar con. sus puños un títui» que 
sostuviera en su trono la tradieióa de un 
pueblo atleta. 

Carpentier era el representante de una 
nación aliada' que avanza, que robustece 
sus nuevas generaciones con una ed-ucaeión 
física moderna. 

Así está representada la "entente cor-
díale" en la pelea. 

Comienza la lucha, y Carpentier arreme
te con tal fiereza á su adversario, que en 
setenta y tres segundos le pone fuera de 
combate. 

Allá, en un rincón, yace su obra; el que 
un minuto antes era una hermosa muestra 
de vigorosidad es ahora una masa humana 
insensible que en vano tratan de reanimar 
•sus amigos con masaje y agua fría. Y por 
fin, cuando á duras penas puede tenerse en 
pie y procura hacer una apología, la mu
chedumbre, esa misma asamblea que an
tes le mimaba Con miradas alentadoras y 
frases dé esperanza, le desdeña, le insul
ta. . . ¡Es el ídolo caldo! ¡Qué poica piedad 
te-niemos del caído! 

Mientras uno llora, el otro dibuja en 
sus labios sonrisas de César. 

En el boxeo se maltrata al hombre, se 
le ensangrenta con puñetazos ó con des
engaños y desprecios, se le mata.. . 

A. MORENO 
Londres, 9 Diciembre 1913. 

DB L.ONDRE3 
, o 

Nuestras corridas d« toros son conside
radas por los ingleses como la fiesta más 
sruel q-u* exás.te, porque ©ntregamos los ca
ballos al toro pai-a que los mate, y porque 
después no dejamos de martirizar al ani
mal con toda cilaae de insitrumentos pin
chantes y cortantes. 

Esta franca creencia de los ingieses: vo 
obsta para que, inmediatamente que se en
cuentran con un español, le y m tod'O gé
nero d:e detalles teóricos y práíeticos del 
arte taurómaco. Y para exteriorazar la sa
tisfacción que les ha producido el sangrien
to relato, no se olvidan de repetir enfáíioa-
Hiínte que la fl-eata es cruel, brutal, bes
tia!. El que no con'OC© á los ingleses cree 
sinceramente todas sus exclamaciones, y 
para hacerse simpático, finge eonvortirse^ 
repitiendo sus mismas fras<&s; pero el que 
los conoce puede deducir que tan sólo es 
una forma de exteriorizar su admiraciÓB. 
por nueati'a fiesta. ¿Quién. piKde atr«vers-e 

BIBLIOGRAFÍA 
Acaba de publicarse la "Vida y Hechos 

del Beato Simón de Rojas", Trinitario, fun
dador de la Real Congregación de Esclavos 
del Dulcísimo Nombre de María, por José 
Ruiz de Huidobro, con un prólogo del re
verendo padre B r̂ay Ambros'o de Valen-
cina, Capuchino. 

Obra que o-btuvo el premio en el certa
men literario verificado con motivo del ter
cer Centenario de. la fundación de la Real 
Congregación. 

El autor, deseando contribuir á la admi
rable "Obra de la Defensa de la Pe en Es
paña", cede parte de los beneficios que re
porte. 

Lleiva la obra once ilustraciones en pa
pel couché, que la realz-an notablemente. 

Se vende al precio de 2,50 pesetas en la 
Administración de "El Perpetuo Socorro", 
calle de Manuel Silvela, núm. 12, y en las 
principales librerías católicas. 

En esta sección daremos cuenta de todas las 
obras que se.nos remita un ejemplar. 

Haremos la crítica de todas las obras que 
se nos envíen dos ejemplares. 
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BOLSA BE ALGODOMES 
TeiegraHia ñeA ^¡4= ñe 3>icieBibi*e de 1913. 

Cierra 
d é aysf . 

Noviembre y Diciembre 
Diciembre y Enero 
Enero y Febrero 
Febrero y Marzo.. . . . . . . . 

6,75 
6,74 
6 T6 
6.78 

6,63 
6,63 
6,64 
6,66 

La antigua s> undición de Campanas, di-; 
rígida por D. Goustantiiio de l inares , d»: 
Carabamcheí Bajo, Sfadrid, se ofrece par&-; 
¡a refundición de campanas rotas, bien «^ 
tipos Romanos Esquilones, dándolas el mi»«! 
mo sonido, metal y forma que tuvieron, si' 
así lo desean, ó se cambian por nuevas -es-í 
peciales, de la casa, de metales de primer» 
calidad, de puro cobre y estaño. 

Portes de~F, C. por cuenta y riesgo de lai 
casa, pagos á plazos, garantía quince años.j 

Para más detalles, diríjanse al directói*! 
de la Fundición, Constaatino de XAnssxml 
Cai-abanchei Bajo, Madi'id. . 

La exactitud con que ha cumplido estsül 
antigua casa sus compromisos, ha mereeid»! 
la recomendación de la mayoría de los bole-j 
tines eclesiásticos de las diócesis de España*; 

Es proveedora de las Catedrales de To«; 
ledo, Córdoba, Málaga, Cádiz y SantaadeEw'! 

.spectácuios para' hojf 
COMEDIA.—('Función poipular).—&. lae 

nueve y tres cuartos, Lta morera de plata. 
A las cinco, el orgullo de Albacete. 

PR.IJfíCESA.—A^ las diez. La malqnerfS» 
y El caprichito. 

A las cinco, La malquerida y El caprt-' 
chito. 

PRÍCE.—(Compañía de Borras).—-A !»«• 
cinco y media (especial). El j-orobado. 

A las cuatro y media. El Lobo y Música^ 
popular. ,; 

liAKA.—.A las diez. De cerca.—A las once^ 
(•doble). La catástrofe de Burgos (dos ac-' 
tos). 

A las cuatro y media, Petit café (tres 
actos) y. A la orillica del Ebro. 

APOIiO.—^A !as cuatro (doble). Tenorio 
musical y La gloria del vencido.—A las 
seis (doble). Los sobrinos del icapital Grant 
(cuatro actos).—A las diez y cuarto (senci-. 
lia), ¡Si yo fuera rey!-—A las once y tres 
cuartos (sencilla). La gloria del vencido. 

íDOBUCO.—-A las cuatro (sencilla), La 
piedra azul.—A las cinco y cuarto (dobla). 
El machacante (dos actos).—A las siete y 
cuarto (sencilla). La piedra azul.—A las 
diez y media (sencilla), ¡Ya no hay Piri
neos!—A las once y media (semcilla),, JJa 
piedra azul. 

CEÍIVANTES.—A las seis y media (ver-
mouth). Como buitres... (dos actos).—A las 
diez (sencilla), El buen policía (un acto 
dividido en tres cuadros).—A las oac© (do
ble). Trampa y cartón (dos actos y varias 
películas). 

INFANTA ISABEL.—K las cuatro y me
dia. Troteras y danzaderas ó Los pendientes 
de la Tarara.—A las seis y media. El po
bre Don Benito.—A las nueve y tres cuartos. 
La señora de González.—^A las diez y me-' 
dia. El caballo de Espartero. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las seis (sen
cilla) , Los marinos de papel.—A las diez 
y media, (especial), Los hijos del arroyo. 

BENAViENTíE.—De «inco de la tarde á 
doce y. cuarto de la noche, sección contimi-a 
de cinematógrafo. 

Todos ios días estrenos. 

Ventas de. ayer en Liv-erpool, ia.C«00 balas. OIFKENTA: PíKABBO, 14 
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D U S T R I A IMPORTANTE 
ei. actividad, admitiría SOCÍT coa 60.000 pesetas. Her. 
mosiUa, 12, principal, derecha, de diez á nna. 

FÁBRICAS En iáHáOALOO Y SESTAO 

"• Ungoie al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos', Martín-Siemens. 

Aceí-os Bessemer y Siemens-
Mártin en las dimensiones usua
les para el comercio y cons-
í-ruceiones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y oíi'as industrias. 

Carriles Phoenix ó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
eonstrucciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. ' 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

Omieii! TQOá LA CORÍIESPOUDEIICIA 

A 

Altos tornos d e : 
B ! L. B A O 

í ' íS i ss ÍM Í ; i i i l l ^8 l l ! l l 
QUINTÍN RÜIZ DE QAÜNA 
l l í i i l i i i i l l i i l i ^ ^ 

Venta era Madrids SATURNINA GARCÍA 
San Bernardiao, IS ^Canñteria). 

%D^3HISTRADQR DE Ft^COS 
Apoderado de Tarias 

respetables personas, con 
oficina de administraelo-
nes perfectamente monta
da,, todo, género do garan
tías, experiencia en estos 
asuntos, referencias in
mejorables; admite admi. 
iiistra-eion«s fincas , urba
nas en Madrid en condi
ción es muy v.entajosas pa
ra propietario. Lista Co
rreos. Céduiá 32.024. 

J, LUCAS IMOBSI E HIJOS 

TmCINES2,5ÍLLÍI 
ii'dn sTirtido. Fabrica: Boisa, lo. 

Alivio inmesiiato y curasióii radical. 
La garantía, la superioridad, se ha 
demostraído ea los Tribunales de 
justicia, como anteriormente ants 

las Academias científr:as: la curación es cierta: NO 
CABE BUBA. La unión sólida, en sí mismos, de los 
bordes del an-'̂ i- -> • •vencién extraña y sin dis
tinguirse que ae ha verifleido, se efectúa con las crea
ciones Ramón, A iuiuiit-óuel tratamiento iio operato
rio. Por su éxito colosal é indiscutible en millares de 
quebrados, el autor especialista D. Pedro Ramón, di
rector, del "Instituto Español de Ortopedia AMomi-
nal", goza de fama mundial. Pídase gratis: Fai-o 
limilnoso para los enfermos. Carmen, SS, pia© pri-
mei-o, Barcelona. 

.iiMncioss J. Domínguez 
a:ga del Matiitéi 

I CUESTIÓN DE C^KCIElCIl S 
« —¿B.s lícito á los-católicas llevar su di- ^ 
^? . ñero "á empresas y. casas de ..Masones y W 
A Judíos que con él combafoso á la iglesia? A 
« • -—Í3n modo alguno; y debe usted recu- ^T 
^ rrir para la cnlocación de sus ahorros,' V 
A para la constitución de sus seguros de ^ í 
«^ todas cías-es, para la adquisición de abo- «» 

^ ^ nos, maquinarias, .mercancías, etc., etc., á ^W 
tBt la Liga Nacional Antimasójsica y Aiitlsemi- ' ¿% 
« ta, calle Bailen, 35, principal, Madrid, que 

^ satisfará; sus consultas gratuitamente,, ad-
^ juntando usted tan solo un sello para la 

• contestación. 

AGENCiA 

mitio 
PLi8L!CIBAB 

oiomiiia 

^ 

Monteyide') 
para, trao.í • 

, - , ,, :• MNEA...DE:BOENOS AiBESiv ; .:'•;• 

,; ivitiio I • tí'.^h&l, saliendo de Barcelona ei 3,. de Málaga el 5 y de Cádiz el 
'^, líii-fetamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-
¿rt-uf'Jesido el viaje de regreso desde Buenos Airea el día 1 y .de 
el i; directa,meuté para Canarias, Cádiz y Bareelpáa. GombinacjóB 
liord': üu Cíitiia con los puertos de Galicia y Norte de Bspafia.' 

liíNÉIA DB NEW-XOKK, CUBA Y-MÉJICO" ' 

Saríieio laeiisaal, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, fie Máia-: 
S« el 28 y de Cádiz el 30; directamonte para Ngw-Yorb, Habana y Veracruz y! 
.Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la: Habana el 30 de cada ines, 
áirectamsnté' para Nsw-Yorfe, Cádiz, Barcelona ,y Lénova. Se'i-admite pasaje y; 
carga para puertos ¿el Pacífico, eoii transbordo ea. Puerto Méjico, así como \ 
para Tampico, coa transbordo en Veracruz. j 

Lm más antigua de Madrirt. 
Precios. sin competencia 
para anuncios, reclamos, 
noticias, esquelas y anl-

" • versai-los. 
Anuncios en Vallas, Telo-
nea,. Tranvías; reparto de 
Iinpresos y Muestras, y Co 
lección de carteles en to
das las provincias de Es

paña. , : 
Eai>ecial para anuncios 
en todos los periódicos. 

Pídanse presupuestos y ta
rifas, que so envían gratis. 

Oficinas: 
10, FüENCARRAIi, 10, 2. 

Teléfono 805. 

!íÍRSe¡ES~OÍrP!LM 
Para propaganda, van á 

repartirse 210 hermosa; 
estatuas, propias para el 
culto, en •iglesias, conven-

i tos, escuelas y casas parti
culares. Pedid prospectos 
á ANAI/ES BEL PÍLAK 
apartado 59, Zaragoza. 

G i e R Á L T A R 

Agencia marfíima de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro, Santos, ¡Montevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

da América, Hawaii, etc., etc. 

E! vapor PROVENCE, e l 27 de Diciembre. 
Se garantiza la comodidad, limpie/.a é hipciene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina españ la y francesa; lUz, rirabres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, apa atos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Pa ra la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-
r-atos de telegrafía sin hilos que les permito estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje; 

Se contesta la coi-respondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicito. • 

Diríjanse: Apartado núm. 11. De^pflchos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PUMP> GIBRALTAE 

1̂ P s- S"S ^ompre usté 
ks discursos pronunciados por s] 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal g Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

•^^«&^®«&«& « ^ ^ 9 ^ ^ ^ 0 ® ^ ^ S § * é 

e n l a v e l a d a q u e o r g a n í / i ó £ L D E 3 A T S 

p a r a h o n r a r ! á i s i e m o r l a d e l S r . Meraéndex 

f P e l a J O , e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a . 

F»r®olO:UlMA P E S E T A % m Pe venta ea el Kiosco de 

ÉL DEBATE, calle de Alcalá̂  

i¡sü&ü;..EnTos!i 
los asados en modernas 
cacerolas aisladoras os-
jeciales de esta (_a.-̂ a. 

Utensilios de cocina 
irrompibles exclusivos 
ie esta Oasa. 

B a t e r í a s c o m p l e " 
cas á 5 8 p e s e t a s . P a 
lmeras y h e s u g u e r a s . 

Precios fijos baratos. 
Calefacción moderna 

lor petróleo. Calieuta* 
pies, cal ientaplatos y 
otros. 

Antigua C a s a M A -
l I N , 1 2 . P l a z a d e r í e r r 3 . 
lores, 12, esquina á San 
Felipe Neri (ojo). Um» 
c a m e u t e MARIí^I. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar-
tículos. 

PARA BUENOS IMPRE
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda, SO5 duplica» 
do. Apartado 171, Madrid, 

Adreditados tailgres del esoullor 

ICENTE TEN 
Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actiyidad demostrada en los múltipies eii-
cai-gos, debido al numeroso é instruido personal. 

: V I C E N T E T E N A , e s e s i l t o r . V A L E N C I A 

Gran Relojería de París 
FÜEMCAERIL 59, MIBID ' 

, . . .-^ , 3LINEA BE CUBA ¥ MEHCO i Llamamos !a aten-
• Sai-Ticio measííál á Habana. Vérácruz'y Tanípieo, paHonS^ da Bilbao .el It. 'ción sobre este nue-
ée Sáníander: el l-g, -flé 'GÍJóji: él 20. y de Coruñá'el 21, directamente para Ha- vo relo} que.'Spgura-
feana, Vera:cTuz y Taiapieo. Salidas de Támpioo.el 13, de "Veracruz el 16 y de mente será aprecia-
ISabana ©1 30 ds cada mea, diríctamsnte, para Corúpa y Santander. Se admite do por todos los que 
'pasaje y carga Tiara Costafi'-n'e y Pacíiieo, con t>'?n."bordo Í-'I Habana ai T 
»<n- do la lírica de Veiiezuoia-Colüiiibisi. 

Para esí.a servicio rigen ¡uoajaa gspoK-i'jles en pa-ajes da idji j ' vuelta 
•&Bii.'ic-ii yrccios eoin encionalea para esn^aroíeF d'j lajo. 

tdíiKX BU VRNEZUELA-COLOMBIA 
LíLj'vKío -^enaiia!, sjaU«ud,j di Barcelona ,J l'-i, Í.] II de Va''-iCia, ei 13 .le 

Mííiag'i, y> de CSdi,5 el 15 de erada me-, direcin.uo'itc ija'a La i Falvuafc, Santa 
Crui d't! Teu'íriíc, Santa Ci'iu' de la Püluia, I >.ioj'to liico, Puerio Plai-a ( íaol 
tativaK Habana, P ¡erto Limón y Colón. 'J_ t.(.L.lü -y'cii lo.; \iii 
mcñ para Sabani.^a, Curacao, Puerto <.'a''>o;l(i, l̂ a xSiwy -y, i-ic. 

todos 
sû í ocupaciones les 
í'xi'.M» saber la bora 
¡lija íw noobe, lo «"ual 
i-c ponsigu' ' on < i 
| i ) ) i - ! í :o si i i "ii^i c M i ' j d 
i¡!c '-i'currii .i ( r i '-
i l í is, e t c . 

' l-̂ i»' nu( \o •• s i'>i 
tiene en su f'-\t i.i v 

ves el 12 de cada nunüJas nni < ni ii-o-
5o admite pasa.ie '-•icióu RADü V, 

y v'argai pam Veracruz y Tauípico, con traniiboruo oii íiat'ana. Combjud por e ^Hiifiuirn, uui+i ii<i mi 
íVrroc.irril de Panamá con la.3 Compañíai- a.. Na-.ê 'A!. ó-i (<el Patiiico, para cu-inos-al, descubu tt i lu 
-.os p'iertos admito pasaje y carga con bilí'!'.-J V • or.ocimi.nlos Jirectos. nam- > i' ai-̂ 'uiio-- ,u)<>- v 
hiííft tavga'i>ars,-Maiacaibo y Coro, coa íran-^bordo ©,i Curacaj y para cainaaa.¡quc lio.c v.«íf 2" im-
Lievepsuo y/-TTSaítíatS, esa írausljoitio en Ptierto Catoallo. I l io ) i 

LÍVEA DE FILIPINAS 
Vrsee viajes s->imieís, ar^ancaiMie do Jjiv"ofp')(fi y liacieii'.o !a^ c.r.tai&t- de 

Coi'ujia, Vigo, Lisboa, Cáiíi/, Cartagena, " '̂fll.ucii!, p-isa jalir -l.j Barcelona cids: 
«UHtio miércoles, 6 sieíi: 8 Erjoro, «..""ebr'~o, 3 ¡¿sav^,o. . y Hv Abril. 28 >ia>o 
'J5 Jumo, 33 Julio. 20 Agosio, IT Sepíierabre. i' Oci!i>:r'̂  i'J K>'vu mbr- y le 
Oiciíimbre, tiirectamonte para Port-S.iid, Suoz, Coiombc. Sinsiapore, li'-iio , 
ilanfia. Salida» de Míiiilla cada cuat.-o rijdrto;. ó be;i: :¡S •̂ -¡rn.-ro, '¿'-- febrero, 2~, 
y,ir¿u, 32 Abril, 20 Mu o, 17 .Tunio, l:-, .lol^o, i •! A^j'ito, S Se)>ti<-',abrí-, i üetu-
lif?. 4 Xoviembro r- S y 3U Dícien'bre, di" jCfir-̂ -̂iit < para ñiugíiporc, áuinas ( P-
üalao 'Utarmedias Ciue í* la itíc. jiusta Raicolonii, prooií?u:endo el Tiaje para, Gá-
diü, Lisboa, Sant'uidcr y Liver^.io!. G<.,i'\:i-iü per tr.-tn-bordj para y de íô . otípr-
tob rfe la costa oriental so Aí'rica, de ¡i'., liir'íiij, Ja^fi, Suiíi;ufa, Chuisi. .Jap.iii \ 
A'i i i a l i a 

•«^imad.-ir.H' ,i< \ '-K - -
pups de muchos es-
l.i-'vog y trabivios.se 
li;' }>'jdido cóns.ftguir 
iipliciirlo, eii miima 
(iintídad, sobre las 
iioru'- y manillas, que 
p-omiiten ver per-
í'iH tulliente ¡as horas 
(!»̂  noche. Ver esta re-
l'o.i en la obscuridad es verdader.araeiite.a.na ma: 

EL FAIITASISOa 

iGRAN NOVEDABi 

iVil l i l 

MSEA I>E M^ÍXIMSO PüO 

.Servicie liieu£.iiaí, Síilieuüy di Ba\elojaol 2 
el 1 y de Gádia el 7, diioctaititínte para TÁiiger. Od-j 
ix.M, Santa Cruz de la Prur̂ ia y puerto» Jt- l.% K-J^AÍI 

Regreso de Ferüanilo Peo el ó, íiaeieado 
«íasul* iadieaáas «a el ¥!ajé de ida. 

de Va:,,i id, oi o, de Aiir-rxulir-
ablaucís, Mazagan, Los Püi-
oiciüuiitn! n; Africü. 

iHfc fescalaa de Cansiiias y de ÍR Pe-

•••;í3i>tos vapores admitea carga ea las coadjoioaes laás favorables^ y pasaje-
j'aB.'S,; qKfenes la Compañía da aiojamieato muy cómodo y trato esmerado, como 

ü4 acreditado <-H sa..'dilatado r-ervic!o, ' -r . • . ' ' . ' 
TáHiMéa se .admite carga y se'expiden i>agajes p.ara todos ios--•puertos del 

iíMiado," servidos por líneas regulares. 
I/a Eínpiasa puede asegurar las mercancías cius «ieembarquea én sus bii-

f'aes. 
¡t- Para feSájas S fam.flias, precios, especiales para ;ca:iparptes J e luj.o,: rebajas 
•(isá,:|?â M®s dé iáfe ,y vuelta y demás iaformes que. puedan interesar aÍ.9a&a.jeP0, 
ilrígirse 1 las Agreacias de ¡a Compañía. 

f/. •• . - . ' ' . . . . , , . , , • . . . . - . . . , - . • • • 

. iViSOS IMPORTANTES.—Rebajas en Sou Setés do esportaflSón..—-La'Com-
íiaÜJa hace rebajas de 30 por loo en ios flotes .do deter 'nados Prtíeulos, da 
«euerdo eoá las vigeates disposiciones para el seryieio de Cemu.pi<íaeioaes ma-
fMícmá.-"'^ ''•• • ' • ' . • - . • : : • • : . : " • 

." ". SerVici«is: êomerelaíes—^LiS, SeeeidE aue de estos Servicios íieno establecida 
.íaCdipSifiía".'se encarda de trabajar en ultramar ,los maestrarios qne.- ie .sean 
l!átf«gMost5'''d8 la cdloeacióB de los altíoiilos c?.iya venta, cerno eQŝ .yo, deseen 
hjieei'..loa, exportadores. . . 

Gran facilidad d^ la Casa & los seSores sace r 
\ do tes p a r a adqssirir e s te reloj . 

Ptas. 
Kti o;tJa níquel,- con buena rnáquiíia, garaníiza-

• !i!. caja moda extraplano. , 
¡ds'iu, máquina extra-, áncora, - rubíes . . . . . . . . . . . 
K:i c;\ja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

lubses, decoración art'stica 6 mate 
En 5, 6 y 8 .pla-¿os, respecti\-amente. 

M contado se hace uns rs^üja ds un IS por 109. 
Se msnám por corrso cerüñcados eon aumsnis da 1,33 pésalas. 
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OBB DE L.OS OJOS 
PROBtíCÍBAS POR ÍR.RITACTON, CATARROS A LA'VIST ., COXJÜÑTI- Oyg^T'-ñ.-SS rfe-E"' <f%l!»rf^ ' 
¥ÍT1S, OFTALMÍAS, RÚAS, ETC., SE CURAN CON INSTÍL.-VCÍONES BE I k l l » l i / l i 9 MJEÍ- %JÍ\%J 

F r a s c o c o n c í s e a t a g o t s , e i i a p e s e t a . — V Í C T O R * A , 85 y A T O C H A , 3 0 , y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

Rcamos á las íamiiias de. provincias que llegan á 
.íadrid, visiten nuestra EspoSlclón de Muebles y ob-
etos .Decorativos. Los hay de todos los gustos y va-
iedad de precios. Si os. vais á casar no dudéis, mi 
n.omento en aina,!ar vuestras ca8''.sCiu los cien mi' 
)bjctos que os ofrecemos, á la base de una baratara 
.le.oncebible. Vedlo y.os convenceréis de esta verdad. 

Ll-,ji.ifiAlTüS, 35.™S-icursal, Kcyes, 20. 
Teléfono, Í.942. 

La Ceiiíral Inunciadora 
Agencia católica de publicidad 
' = = = = = PROPIETARIO: = = = = = ; ' 

Sebastian Borreguero Sacristán 
' S Q U E l A > ^ ANUNCIOS- EN GENERAI 

p s R T I S facilita preoeptores, profesores, ins-
' ^ titutrices, doncellas, niñeras , 'cocineras A 
•riadd? de todas clases. —16, ÁüCUSTO-FICHEROS 1 

H I RO"T"E:CAS 
sobro finca» en Madrid, al 5 por 10 ü anual. 
Montera, 45 al 4S, principal dercííoa; de cin
co á ocho, telóíoíio 3.{ítt7. 

acción Social Católica, 
El agricultor y el obrera 
en el Sindicato .Ag-r'coh' 

Algunas instrucciones p: 
ra utilizar sus ventajas. 

)rientaoiones é indicacio-

les para la formación de 

Sindicatos Agpíeolas. 

POR DON ANTONIO BíONEP'íRO MARTIN 

AGRICULTOR OE' DÜBS.4S (I>ALENClA)í 

• PRECIOS-®,2S 

De ven ti: en el kiosco de EL DEBATE 

USTED: 
PRECIO'2,59 

DE VENTA EN 

im mmim pon DON JUAN 
LACÍÜIA LLITKRA 

.EL KIOSCO de "EL DEBUTS' 

EVES ¥ ECONÓMICOS 
Bentro rie esta Sección publica remos annncSos cnya. extensión no sea sa. 

perior á 30 pa!íibi-as. Su n-ecio es el do 5 céutiinos palabra. 
En es(a Sección tendrá cíibuia la Bolsa de! Trabajo, que sei'á î-ati:ít«lt 

para las deni.ui'Uis de trabajo si los anisdcios no son demás de 10 jtalabias 
pagando cada dos palnbras que excedan de este ni'niies'O .5 cénlinioK, sieml 
pre que lo» udsmos interesados den i)oi'S0naliuente la ordea de publicidad 
en esta ¿ldji!ÍnS«traeión. 

/ENTAS 
SE VÉ.XBE solar J 2.000 

lies Ifachada carretera 
ueva Altos ninódromo 
Mahudfcs) Alfar. 

?ARAELCÜLT3 
IMÁGENES, Pa=os, Be-

enes, campanas; pídanse 
atálogos. Secnndino Ca-
•as. -.Riera £3 San Juan, 
3, t^B :ndo, Uarceloná. 

FABRtCA de mosaicos 
hidráulicos. La Fabril Ha
lague.la, di José Hidalga 
Kspildosa. Larios, 12, ^á•• 
lasa. . 

COLOCACIÓN solicita 
señora entendida en todos 
loe quehaceres de uña ca
sa. .Razan: Rafael Caivo, 
h, y Lagasca, 14. patio B. 

.HS£NAMZA 
PIlOi-̂ ESORAS de Ins. 

ruccióu primaria. En el 
Convento de Dominicas de 
lueseár, provincia de Gra-
ada, son necesarias una 
'dos profestiras no Ins-

"uceióu primaria. Las qlte 
eseoB desempeñar el o.ar-
o pueden dirigirse á 'a 
uperiora de dicho Con-
ento. 

AMPLIACIONES foto-
grálicas, yar oido exacto, 
dé tamaño casi natural. 
Sociedad Herme?, Rambla 
de Santa Móniea, 9, pri
mero, seguiiCo, Barcelona. 

PRACTICANTE mcdiMZ 
tía, cirugía,.buena r ¡nduc-
ta, desea colocación. In-
rorniaran: Marciuéa Cr» 
quijo, 4), bajo. 

(I i\AN surtido en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca
lentadores, etc., etc. Tu-
berras nara conducción de 
agua., Jüxnortaetón' á pro
vincias, ijacoma . Herma
nos. Paseo de ban Juan, 
•lít, Barcelona. 

.VLVOS, ...fipgnac, .ojén, 
rgu, «on resallas: ,de oro. 
Adolfo de Torx'es é hijo. 
Málaga. 

ARI93 
VINOS y vermouths, ex-

órtanse á todos los pal
es. Mayner, Pía, y Sugra-
es, Keus (Tarragona). • 

EXPOllTABOR !dQ vi-
los, aguardientes y lico-
es. Luis C. Cordén. Je-
ez de la rrontera, 

FfíiSRlCA de .cam.Danas 
" relojes públicos.do losi ¿'¿,1 
.lijos di Ignacio .Morúa.' 
>ortal de Urulna, ,..2, VI-
oria. 

A UTOMOVÍ LISTAS. Ac
cesorios, raparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de baena, 5. • 

MAQUINAS de escribir 
"Urania".: La• más• perfec
ta, sólida eñ construcción 
y séhcHia en' mecanismo, 

S.-U;ERI>OTE- graduj: 
do, con mucha práctica, d-i 
lecciones de prireera 7 se
gunda enseñanza A domici
lio. Rszón, Príncipe, 7, 
principal. 

•• JOVEN diecinueve aüoV, 
empleado •. en • ministerio, 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para ofloina. Re
ferencias inmejorables, 
Razóá:.: .¡Lnisá, Fernanda, 
25. Sv-̂ z.Qufél'da. 

SES,-OK.A buena edafss 
desea , servir, de doncelia 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorsé Juan, 
nOm. 4, panadería, iotor* 
maráB. 

•""POiÍTÍürNü -"Rezóla?; 
Siarca Ancora Garantiza
mos la superior calidaa. 
Precios en competencia. 

U\o comprar.otra sin antes Hijos de J, JVl. Rezóla, 8aa 
, ver la "Urania", preferi
ble á todr.ó. Agente gene
ral: J. • Revira, liarceíona. 

( Í K A Ñ fundición de 
campanas y fábrica de re
lajes de tone, 

en yugos 

^ • .. « g e 

S Coflíerescia de VAipEl BE' MELLA | 
^ La «Unióli de Damas Españolas» ha publicado en rui folleto la elocuentísima ^ 

^ conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Viizquez de Mella en la ^ 

V Academia de Jurisprudencia. ^ 

V La conferencia ha sido ampliada por su autor en la par te referente á la Trini- ^ 

' dad y en la nota final y cita relativa á ía persona de Fe r re r Guardia. ^ 

Este interesante folleto se halla de venta en ei kiosco de EL DEBATE (calle da Alca- ^ 

láj frente á la.iglesia de Calatraras); el precio es el ' de 1,25 pesetas. ^ 

VINOS finos do todas 
clases de. R. López de He-
rédia y Compañía.; Haro. 
H l o j a . / ' 

EL RE.Y de :ltis .choco
lates, fabricado por la ca
sa "ÁdolfT Garcíá"i Osor-
no (Falencia);, Exporta
ción & provincias. 

Kspeciali-
metálicos, 

con ratents de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Fausti.,.-! Murga Zulueta. 
Vitoria. 

UNA joven, do 16 afios, 
y de buena familia, qiie 
hoy día se ve en malísima 
situación, desea , servil". 
Bazón, en la Administra
ción de EL DEBATE, 
Barquillo, 4 y 6. 

Bolsa; del trabajo 

Sebast;iá,n. 

OFRÉCESE, mozo co. 
meáci-, camarero ó ayuda 
cámara. Carretas, núiurivo 
7, portería. ("¿-¿(i) 

CARBONES ..minerales, 
antracita, cok. se e.xportan MEKSITA-^ TRABAJ3 

PROEESOR católico 
a precios do mira, üepósi 
to de materias p-ifás para' „*'-'í:V''f=*"" „ católico 
abonos dp riauera «oLn acreditado, se. Ofrece para 
abonos, üe iiqueza .fcaraa- ¡ecdiones Vachillerato; en
tizada. Santa Clara, "^ 
iZamora. ' ' 

•̂ 6, señanza.especial de! latín. 
San Mareos, 22, principal. 

LA M.-IQÜI.XA d,ej:,escri-
bir "Smith Premier",- pre
ferid-* Dor euaritos la co-

SESORA . portuguesa, 
católica y joven,' ofrécese 
para dama de compañía. 

v,«^n,. fonvUi.- •wi.^i- ' .na de gobierno, nára ni-
noceu. facilita.- catálogos n^k 6 costura. Escribir Ma-
gratn. Otto btroitbevger. ^a Osorio, San IVlarcos 3U. 
Apartado, 33o, Bareelona.,cuarto izquierda. . 

BONOELiLA iii.urulda, 
desea casa • pudiente, ho
tel, comei'.oio. Minas, 20, 
S." drcha. (227) 

JOVEN honradla 1 mo, 
situación apura da, falta 
de trabajo,. ofréceb-e como 
contable, cobrador, tc-orc-
tariü, etc. Buenísimos iu-
íbrin'eB..'Correos. Cédula 
2.522. , Í22Ü) 

SACBR¥OTE~gvaduaác>' 
con mucha líráciica-, da 
tecciones'. de primera y 
segunda enseñanza á do
micilio. Plaza dd tíanta 
Bárbara, .7. bajo, izquier
da. f22i)) 

• JOVEN católico, da le™ 
clones día priimcra y se
gunda ens«fianza y lai.ín y 
preceptor. Santa Eng-i'a» 
cia. 46. (230) 

aeoiar.íina" sj 
fios. Razóa: 
Mercería.--

stroce^e p'i L-a 
jñerliaa ó tss-
ALaiá. 107, 

, .FOLLETÍN : DE Eh, DEBATE (16$) 

CARLOS DICKENS 

-^-íFór q-tiéf—pregantó Sam en tono 
: cíüdoso.,'." , . 

' -—¿Por qué? Porq-jie Irabicra'aido eo.u-
; tea su ediiciencia.' Un verdadero cochero 
:<5s..una especié de término medio entre 
éi. eislibato y el matrimonio; todos los 
iioiiiiirnH prácticos saben eso. 
' —Queréis decir que son los favoritos 

•}« tijdo el mundo y que nadie quiere, 
ftbusar de su inocencia. 

. ' .Kl padre Weller hizo una señal afir-
hiativa con la, cabeza; después añadió: 
• ---Cói.HU ha llegado á suceder eso, yo 

-áo puedo decirlo. Por. qué el cochero de 
düigeneia posee tanta insinuación y es 
siempre mirado, buscado, adorado por to
das las mujeres ,ióvenes en cada pueblo 
liB que trabaja, yo no lo sé, ni puedo ex-
lílicarlo;.sólo,diré que así sucede; es una 
regla di, la Naturaleza, una despensa de 
la Providencia, como vu&stra pobre m.-̂ t-
drastni tenía eostunibre de decir. 

—:Una' dispensa-—observó Baili ,'eorrj-
'ieiido almíji). •• 

' -r-Muy .bien, Sammiyel, una dispensa, 
si así te"agrada; yo siempre digo despen
sa y así lo escriben donde se dan medi-
einaa por nada, con tal que se lleve una 
botella; esto es todo. ' . ; 

Pronunciando estas palabras Mr. We
ller'refunfuñó y volvió á encender su pi-. 
pa, luego tomando una expresión de liad-. 
nomía reflexiva, continuó como sigue: 
' —-Par' eso. es, niño mío, que yo no veo 
utilidad en quedarme aquí para ser ca
sado á la fuerza,, y como yo no quiero 
separarme de los amables miembros de la 
sociabilidad, he resuelto seguir conducien
do la, involcable y volver á rni Bella'sal
vaje que es mi natural elemento,; Sanuny. 

•—IY en Cjué parará este establecí-
m.ieuto.1. . 

—-Eiestableciuiiente, niño mío, fondos, 
clientela y,mueblaje, será vendido por uu 
buen contrato, y como tu política madre 
me m'ostró el deseo antes de morir de que 
del precio de la venta se tomen doscien
tas libras esterlinas para ponerlas en tu 
nombre en.:. ¿Gomo llamas tú esas ma-" 
quinaciones ? • : 

^ ¿ Q u é máquinas son esas? 
—Esas his-torias que siempre suben y 

bajan en la.ciudad. , , , , . \ 
--¿Los ómnibus? ' . , : . . -
-^No; ¿esas historias que fluctúan 

siempre y que se mezclan siempre de una 
rnaüera ó de otra con la Deuda nacional, 
lo.s bonos del Tesoro y todo eso otro! 

.-—¡Ah! I los fondos públicos f. 
,—-Sí,Mas- fuentes públicas; doscientas 

libras esterlinas, que serán colocadas por 
tí én las fondas públicas á' cuatro y me
dio por ciento, Sammy. 
• --Eiío es muy amable de parte de la 

vieja señora haber pensado en mí, y yo 
se ló agradeceré. 

—El i-esto será colocado á mi nombro, 
y cuaúdo'reciba el pasaporte, para el otro 
mundo, todo será tuyo. Así toma cuida
do, y no lo gastes todo de un golpe, mi 
joven, y ten cuidado no haya alguna \du-
da que eonozea. tu fortuna, porque en-
toneesyya eres perdido y casado, que os 
lo-, mismo, ,. 

Después de esta paternal advertencia, 
Mr. Weller tomó su pipa con, gran sere-
nida, teniendo el espíritu más ali\T.ado 
al parecer después de ia reveiavión que 
acababa de hacer á su hijo. • 

—-Tocan á la puerta—dijo Sam al ca
bo de un rato. 

• —Déjalos que toquen.— resiwndió el 
padre con dignidad. 
] Sam permaneció inmóvil; otM) golpe 

se oyó y luego otro y más tard-í un serie 
sucesiva de eMós, y Sam pregBBtaba por. 
qué.no era admitida la persona que tan
to ruido hacía. 

—i Chut!—^murmxrró Weller . «íon aire 
de aprensión—no, i'.a f̂as casíi,. Sammy, 
liuede cpie sea una ^-iiída. . -. 

' 'Arcabo de algúr- tiempo, .^.invisible 
:albprotador, obseiVíindo no fe ocupaba 
nadie de él,"se aventuró-á ei?t,fea.brir. Ja 
puerta y. lanzar, una mirada s)? la habi
tación, y entonces se percibió pc-r la aber
tura, no una cabeza femeni "tí-,, sino los 
largos cabellos nefrrps y la l.s.'í encarna
da de Mr. Sttjggins. 

La pipa del vi»íjo cochero ae ie cayó 
de la mano. 

El reverendo g-̂ íntlen-ian . -siítreabrió:.la 
puerta por un movimiento iy-iXierceptiMt', 
hasta (íue la abeiLara fué siitsieiite para 

permitir-el paso de su descarnado ciier-
po; después se deslizó en el cuarto y ce
rró la puerta con cuidado y sin hacer 
ruido.-

Volviéndose luego á Sam, levantó sus 
ojos y sus manos al techo, en testimonio 
del amargo pesar que le había..causado 
la desgracia de la familia; después Uevó 
el gran sillón á un rincóu, cerca del fue
go, y sentándose sobre el borde de la silla, 
sacó de su bolsillo un pañuelo obscuro y 
lo aplicó á los ojos. ' 

Mientras esto pasaba, Mr. Weller per
manecía en su silla, los ojos desmesura
damente abiertos, las manos sobre sus 
rodillas, todo su continente expresaba la 
más extraordinaria estupefacción. Sam 
colocado frente á frente de él, esparaba 
en silencio y con inquieta eurio,sidad el 
fin de esta escena.' "• 

Mr. Sttiggins sostuvo por algunos mo
mentos el pañuelo obscuro delante de sus 
ojos, gimiendo al.mismo tiempo de una 
manera decente. Luego, habiendo compri
mido su tristeza con un violento esfuer
zo, colocó el obscuro pañuelo en.su Irolsi-
11o, y se abotonó •;• en seguida atizó el fue
go, frotóse las manos y miró á Sam. 

—i Oh! mi joven amigo—dijo rom
piendo el silencio, pero con voz muy ba
ja—¡ved que gran aflicción para mí! 

Sam bajó ligeramente la cabeza. 

—i Y hasta para los impíos igualmente! 
Eso hace daño al corazón. 

Sam creyó oir murnrurar á su.padre 
alguna cosa sobre una nariz que pudiera 
iam-bién dañarse; pero Mr. Sttiggins no 
lo oyó. • 

El reverendo aproximó su élia á Saia. 

•—i Sabéis, joven—le dijo—si há legado 
la señora alguna cosa á Manuel? 

— ¿̂. Quién es ese señor? — preguntó 
Sam. • -.. . 

—La capilla... nuestra capilla... nues
tros feligreses, nuestro.rebaño, señor Sa
muel. .-

—Ella no ha dejado nada para el re
baño, nada para el pastor;, uada para los 
animales, ni para los " per.ros tampoco— 
respondió Sam con tono resuelto. 

Mr. Sttiggins miró 'á' Sam finamente, 
echó una ojeada al viejo gentlemau, que 
tenía cerrados los ojos cpmo si durmie
se, y aproximando todavía más su silla 
á Sam, le dijo: 

;—¿ Nada para mí, señor Samuel ? 
Samuel movió la cabeza. 

- -^A mí me parece) que debe haber al
go—dijo Sttiggins poniéndose todo lo pá
lido que le era posible-—. Recordaos bien, 
señor Samuel; ¿ni siquiera un pequeño 
recuerdo? , 

—Ni siquiera el valor de vuestro vie
jísimo paraguas. ' -• 

—r-jPodría:ser!—-repuso Sttiggins con 
cierta duda, desp-aés de algunos minutos 
de ' profunda refiexión-^¿ podría ser. que 
ella me haya recomendado al cuidado del 
impío! , : --: •' 

—Es muy probable; á juzgar, por lo 
que me ha dicho; él mo hablaba de vos 
hace un momento. , . 

-—¡ Verdaderamente!.—- exclamó Sttig
gins serenándose. —i Ah! El ha cambia
do; yo así lo espero. Nosptros podemos 
entretanto vivir juntos muy confortable
mente, señor Samuel;-yo.-puedo cuidar 
de.su propiedad cuando os marchéis; 
macho euldado, creedme. 

Sacando del fondo de su pecho uu lar
go suspiro, Mr. Sttiggins se detuvo para 
aguardar una respuesta; Sam bajó la 
ĉ abeza y Mr. Weller dejó exhalar un so
nido extraordinario, que'no era ni lu} ge. 
raido, ni un gruñido, ñi un suspiro, pero 
que parecía participar en algún gi-ado 
del. carácter de los tires. 

Envalentonado Sttiggins por eso «oni-
do que él se explicaba coiño uxi arrepo-ii-
timiento, miró en torno suyo, frotóse ÍJÜ 
manos, sollozó, sonrió, comenzó á llcrrar 
de nuevo, y en seguida, atravesando dul
cemente la habitación, tomó un vaso de 
una bandeja muy conocida y puso en c! 
cuatro pedazos de azt^car. Conchudo est» 
primer acto, miró de nuevo en derred»» 
suyo, suspiró lúgubremente, luesío Hi-if-î  
á paso de lobo en el mostrador y volvien
do con su vaso lleno hasta la mitad de 
rom, se aproximó á la jarra (pie ardía 
alegremente al fuego, mezcló su. grog,'ie 
movió, le probó, se sentó, bebió un largo 
trago y se' detuvo pra tomar' aliento. 

Mr. Weller (jue había continuado ha
ciendo grandes esfuerzos para jiarH-cr 
dormido, no dio señal'ninguna, d" vida 
durante aquella operación; pero cuando 
Mr. Sttiggins se detuvo para tomar ;difn-
to, se precipitó sobre él, arraui-,ó el va-f» 
de. sus manos,-le arrojó ah rostro e' res'o 
del grog, lanzó el vaso en la chi¡nene;! y 
agarrando por el cuello al reverendo gt-u-
fieman, le aplicó violentamente uaa Svivio 
de puntapiés detrás del faldón de b' le
vita, acompañando cada aplicación de su 
bota (ion enérgicos é incoherentes auale-
mas sobre toda la persona-'del aturdido 
pastor.. ,' — .'».,̂  

' . ' {Se mtíh'.burá.)] 
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